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PREFEITURA DO MUNJC1PIO DE ITAPEVI 

APREsENTAcA0 

Para uma efetiva gestão de Saneamento Ambiental nos municIpios brasileiros, criou-se 
em 05 de janeiro de 2007 a Lei Federal n° 11.445, que estabelece as diretrizes 
nacionais para o saneamento básico e para a poiltica federal de saneamento básico. 
Abrangem as areas de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana, 
manejo dos resIduos sOlidos e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

Destacam-se da referida Lei, no inciso I do Art. 21  a "universalizaçào do acesso" como 
um dos princIpios fundamentais para a prestação dos serviços pUblicos de saneamento 
básico e, no Art. 90  do CapItulo Ii, do exercIcio da titularidade que formula a poiltica 
pUblica de saneamento básico devendo- se elaborar pIanos de saneamento básico, nos 
termos desta Lei. 

Através do Piano de Saneamento Básico do Municipio de itapevi - Abastecimento 
de Agua e Esgotamento Sanitário, busca-se consolidar os instrumentos de 
planejamento e gestão, com vistas a definir objetivos, metas e diretrizes necessários a 
universalizaçäo do acesso aos servicos, garantindo qualidade e suficiência no 
suprimento dos mesmos, proporcionando meihores condiçoes de vida a população, 
bern como a melhoria das condicoes ambientais. 
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1. INTRODupAo 

o presente Piano de Saneamento Básico do MunicIpio de Itapevi - Abastecimento de 
Agua e Esgotamento Sanitário, fol desenvoivido pelo COBRAPE - Companhia 
Brasileira de Projetos e Empreendimentos em atendimento ao Contrato Administrativo 
n°. 228/11 do processo PMI n° 08579/11 firmado corn a Prefeitura do MunicIpio de 
Itapevi - São Paulo, para o "Serviço de Pianejamento e Eiaboração do Piano de 
Saneamento Básico do MunicIpio de Itapevi". 

O Piano de Saneamento Básico do MunicIpio de Itapevi, principal instrumento da 
politica municipal de sanearnento deve abordar o diagnOstico da situacão dos servicos; 
objetivos e metas de curto, rnédio e iongo prazos para a universaiização; programas, 
projetos e açöes necessárias para atingir os objetivos e as metas; açöes para 
emergências e contingências e métodos de avaiiação de eficiência e eficácia das 
açöes, de acordo corn as diretrizes da Lei Federal n°1 1.445/07. 

o horizonte do Piano de Saneamento Básico do MunicIplo de Itapevi - Abastecimento 
de Agua e Esgotamento Sanitário é de 30 anos, iniciando em 2012 ate alcancar 2041, 
corn previsão de revisão a cada 04 anos. 

As etapas de trabalho deste Piano constaram de levantamento de dados junto a 
Prefeitura do Municipio de Itapevi e a Sabesp, levantamento de carnpo pela equipe da 
Cobrape, pesquisa de dados em publicaçoes e Internet, tais como: Piano Nacional de 
Recursos HIdricos, Piano Estadual de Recursos HIdricos, Piano de Bacia do Alto TietO, 
Piano Nacionai de Saneamento, Piano Diretor de Abastecimento da Agua da Região 
Metropolitana de São Paulo - PDAA, Piano Diretor de Esgotos da Regiao 
Metropolitana de São Paulo - PDE, Piano Diretor de Aproveitamento de Recursos 
HIdricos da MacrometrOpole Pauiista, Atlas Brasil - Abastecimento Urbano de Agua da 
Agência Nacionai de Aguas - ANA, Piano integrado Regional do MunicIpio de Itapevi 
(Unidade de NegOcio Oeste) - PIR, Piano Diretor Participativo do MunicIplo de Itapevi e 
sites oficials, como: lnstituto Brasileiro de Geografia e EstatIstica - 1BGE, Sistema de 
lnformaçOes para o Gerenciamento de Recursos HIdricos do Estado de São Paulo 
SIGRH, Fundação Sistema Estaduai de Análise de Dados - SEADE, Empresa Pauiista 
de Pianejarnento Metropolitano - EMPLASA, Centro de Estudos da MetrOpoie - CEM, 
Centro de Pesquisas MeteoroiOgicas e Climáticas Aplicadas a Agricultura - CEPAGRi 
e Instituto Socioambiental - iSA. 
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2. CARACTERIZAcAO DO MUNICIPIO 

21. Hstórico de Ocupaçäo 

o atual rnunicIpio de Itapevi nasceu como urn bairro da cidade de Cotia, quando se 
fixou a primeira famIlia em seu territOrio, os Abreus, por volta de 1850. Corn a 
implantaçäo da estaçao de Cotia em 1875, Itapevi começou a se expandir, corn a vinda 
de várias outras farnIlias nas décadas subsequentes. 

Gracas aos esforços de urn ilustre habitante, o empreendedor politico Joaquim Nunes 
FlIho, em 12 de outubro de 1920 o bairro foi elevado a condição de distrito de Cotia. Já 
em 1940 o empresário Carlos de Castro adquiriu de Joaquim urn vasto territOrio do 
então distrito, o que deu origem ao loteamento do Parque Suburbano e Jardirn Bela 
Vista e aceterou o desenvolvimento local. 

No entanto, a referência a Itapevi continuava sob a nome da estacao Cotia, impedindo 
uma emancipação frente ao municIpio pertencente. Além disso, havia problernas 
relacionados aos serviços dos correios, corn a confusão de identificaçào entre 
municIpio e distrito. Por conta disso, Carlos de Castro pressionou e conseguiu que a 
norne da estacäo fosse modificado para Itapevi. 

A partir, deste fato, criou-se urn espirito emancipacionista nas pessoas. Em 1958 foi 
realizado urn plebiscito em que os habitantes do ainda distrito foram consultados sobre 
se este deveria se separar de Cotia ou nâo. Cerca de novecentas pessoas optaram 
pela autonornia, contra apenas trinta contrárias. Neste ano foi formalizada a lei que 
criou o municIpio de Itapevi e em 18 de fevereiro de 1959 ele foi oficialmente instalado, 
sendo Rubens Caramez seu prirneiro prefeito. 

2.2. Diagnóstico do Meio Fisico 

2.2.1. Localização 

Itapevi e urn municIpio do estado de São Paulo pertencente a microrregião de Osasco 
e a macrorregião da Região Metropolitana de São Paulo - RMSP. 

o municIpio se localiza nas coordenadas 23°32'45"S, 46°56'05"W e tern como 
limItrofes os municipios de Santana de Parnaiba, Barueri, Jandira, Cotia, Vargem 
Grande Paulista e São Roque, como apresentado na Ilustração 2.1. 
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2.2.3. CUma 

o clima do municIpio de Itapevi, segundo a classificaçäo chmática proposta por 
Koeppen, baseada em dados mensais pluviométricos e termométricos, corresponde ao 
clima Cwa, clima tropical de altitude, com chuvas no verão e seca no inverno. A 
temperatura maxima media está em torno de 26°C e a temperatura minima media de 
14°C. 

A precipitação anual media é de 1.324 mm, concentrados principatmente no verão. As 
estaçoes do ano são relativamente bern definidas: o inverno é ameno e subseco, e 0 

verão, moderadamente quente e chuvoso. Ocorrem esporadicamente geadas em 
regiöes mais afastadas do centro todos os anos, e, em invernos rigorosos, em todo 0 

municIpio. 

Quadro 2.1 - Médias de temperatura do ar e precipitação para Itapevi, São Paulo. 

Més 	I Jan Fey Mar Abr Mal Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Mo 

Temp. 	rr)bdia 

Temp. mIninaméd°C) 

218185157681 69 

Fonte: CEPAGRI - Centro de Pesquisas MeteorolOgicas e Climáticas Aplicadas a Agricultura, Julho 2010. 

22.4. Hidrografia 

No que concerne a gestão dos recursos hIdricos, o rnunicIpio de Itapevi se insere na 
Bacia do Alto Tietê, Unidade de Gerenciamento de Recursos Hidricos - UGRHI 6 (ver 
Uustracão 2.3, e possui a major parte de seu territOrio na Sub-bacia do Pinheiros-
Pirapora. 

Itapevi pertence ao compartimento hidrográfico São João do Barueri, 12° componente 
da Sub-bacia do Pinheiros-Pirapora. 

o rnunicIpio tern a maioria de seu território englobado pela sub-bacia do Rio Barueri-
Mirim, formador da sub-bacia do rio São João do Barueri, ocupando quase que 
integralmente as areas de contribuição de quatro tributários que afluem para o rio 
principal, conforme Uustração 23, 

A margem direita do rio São João do Barueri recebe a contribuição de dois afluentes, 0 

rio Aterrado, localizado prOximo a divisa entre os municipios de Itapevi e Cotia, e outro 
curso d'água sem nome, cuja cabeceira localiza-se próximo a divisa de Itapevi e Cotia. 

Os outros afluentes ao rio São João do Barueri são: córrego sern nome, localizado ao 
[ado da estrada de ferro, e o rio Sapiantã, todos localizados na margem esquerda do 
São João do Barueri. 
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As caracterzaçoes dos processos do meo fIsico säo abordadas conforme o estudo do 
PT1  para o municipo de Itapevi, em 2009. 

Conforme IPT (2009), a geologia do municIpio de Itapevi se descreve como: 

o municIplo de Itapevi está localizado sobre rochas do embasamento pr& 

cambriano constituldo principalmente por granitOides e secundariarnente por 

rochas metamOrficas e metassedimentares, corn alternância de porçöes onde 

predominam fihitos e xistos, ou rochas granIticas. Tambérn fazem parte de seu 

substrato, sedimentos cenozOicos tercários e quaternários como 

representados na Figura 2.1. 

2mm 	 29M 	 2MM 3m 	 30M 

LEGENDA 

CENOZGO  
QUATEMWO - 

w 	eh, 
TEARJo1A10 -.- 
E] Robin 

PRBNO — 
GonAme pjvdbft  — - 

lea 

Rimstou I MI 	 Eeada  — 
Edotm* 	 N) 

— 	 FONT 
*s 	 Ca GK4JO. F4.Øo Mii sSii 	1:1OO. 

Figura 2.1 - Principais unidades Iitoestratigráficas (Fonte: IPT, 2009) 

1  Definiçao dos Processos do Meio Fisico e Reavaliação do Mapeamento de Risco no MunicIpio de Itapevi, IPT 2009. 
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A distribuição dos sedimentos cenozóicos d6-se ao longo dos corpos d'água e 

são compostos de depOsitos aluvionares recentes, predomnanternente 

arenoargilosos. Na porção extremo sudeste do municIplo podem ser 

encontrados trechos de coberturas CenozOicas indiferenciadas, correlatas a 
Formação São Paulo, compostas por sedirnentos pouco consolidados, 

incluindo areias inconsolidadas de granulação variável, argilas e cascalheiras 

fluviais subordinadamente, em depOsitos de calha e/ou terraços fluviais. 

o centro do rnunicIpio de Itapevi está sobre migmatitos e gnaisses granIticos 

por vezes cisalhados e milonIticos devido a zonas de movirnentação tectônica 

acentuada. Esse grupo de rochas perfaz a major parte da estrutura rochosa da 

cidade. 

Em uma faixa, ao forte do municIpio, são encontrados filitos, metassiltitos e, 

filonitos de zonas de intensa movimentação tectOnica. Em contato corn essas 

rochas encontram-se corpos menores de anfibolitos aflorando na porção 

noroeste de Itapevi. 

Os xistos e filitos mostram foliaçao bern desenvoivida, o que confere 

anisotropia aos macicos constituldos por estas rochas. A foiiação condiciona 

pianos de fraqueza nas rochas e tende a se preservar como estrutura reiiquiar 

no manto de aiteração, sendo uma caracterIstica geoiogica importante em 

relacão aos processos de instabilizaçao ocorrentes nos substratos de rochas 

foliadas no rnunicIpio de Itapevi. 

Cada tipo litolOgico constitui uma variedade de rochas corn caracterIsticas 

prOprias, que podem refletir em comportamentos semeihantes ou particulares 

no que se refere aos processos de movirnentos de massa, nos rnaciços de solo 

e rocha. 

As estruturas metamOrficas foliadas podem influenciar a estabilidade dos 

taludes, pois esses elernentos planares constituem pianos de fraqueza que 

podem condicionar a forrnação de superfIcies de rupturas quando posicionados 

de forma desfavorável em relação aos cortes executados nos taludes. Esse 

tipo de estrutura torna ainda mais suscetIveis os terrenos a eventos de 

escorregamentos quando submetidas a ação das águas de superfIcie e de 

subsuperfIcie, pois formam pianos preferenciais de percolaçao. 

Outros fatores que influenciam a ocorrência de escorregarnentos é a 

geomorfologia, clima, infraestrutrura urbana e os tipos de intervencão 

antrOpica, os quais tèm uma profunda relação corn a forma e intensidade das 

intervençães realizadas no meio fIsico. Além dos condicionantes naturals, as 

açöes modificadoras causadas pelo homem tern sido deterrninantes na 

ocorréncia de acidentes. 
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2.252. Geomorfologia 

A geomorfologia do municIpio de Itapevi, conforme IPT (2009), está descrito como: 

o municIpio de Itapevi possul relevo corn topografia bastante acidentada, areas 

de encosta de morros sujeitos a escorregamentos e areas de baixada, nas 

quais predominam processos de enchente, inundaçao e solapamento de 

rnargens fluviais. Encontra-se inserido na extremidade leste do Planalto 

Paulistano, o qual constitui urna das zonas que compOem a provIncia do 

Planalto Atlântico. Dentro do Planalto Paulistano situam-se no compartimento 

de relevo da Morraria do Embu, caracterizado pelas feiçoes de relevo de 

morros, serras e montanhas e morrotes. 

Este compartimento geomorfolOgico constitui urn cinturão de terrenos de 

rochas cristalinas que margeiam a Bacia de São Paulo a oeste, sul e leste, corn 

nIvets topograficos elevados e dinâmicos processos de evolução de vertentes, 

são relevos de degradação desenvolvidos em planaltos dissecados. A principal 

formação de relevo do municIpio SãO OS morros e morrotes (Figura 2.2). 

o relevo de morrotes é encontrado na area central e centro leste do municIpio. 

E representado pelos Morrotes Alongados Paralelos que apresentam topos 

arredondados, vertentes corn perfis retilIneos a convexos, drenagem de alta 

densidade corn padrão variando entre paralelo e treliça e vales fechados. 

Nesses terrenos predominam declividades médias a altas, acirna de 15% e 

amplitudes locais inferiores a lOOm, conforme llustraçâo 2.4. 

No relevo de morros predominam declividades médias a altas, acima de 15% e 

amplitudes locais entre 100 e 300m. Na porção norte do municIpio são 

encontrados os Morros corn Serras Restritas que apresentarn topos 

arredondados, vertentes corn perfis retilIneos, por vezes abruptos e presenca 

de serras restritas. Formam drenagens corn alta densidade, padrão dendrItico a 

pinulado, vales fechados e planicies aluvionares interiores restritas. 

Na porção centro-sul de Itapevi predomina Morros Paralelos corn topos 

arredondados, vertentes corn perfis retilineos a convexos, drenagem de alta 

densidade corn padrão em treliça a localmente sub-dendrItica, vales abertos a 

fechados e plan Ides aluvionares interiores restritas. 

Por fim, na porção sul da cidade, o relevo é constituido por Mar de Morros corn 

forrnas de topos arredondados, vertentes corn perfis convexos a retilIneos, 

drenagem corn alta densidade e padröes dendrIticos a retangulares, vales 

abertos a fechados e planIcies aluvionares interiores desenvolvidas. Constitui 

geralmente urn conjunto de formas em "meia laranja". 
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2.2.5.3. Pedologia 

Conforme IPT (2009), Os solos são descritos como a seguir: 

Os solos gerados por alteração destes corpos são predominantemente 

argiloarenosos corn espessura variável, os quais chegam a atingir algumas 

dezenas de metros em relevo mais suave, podendo se ausentar em relevos mais 

acidentados. E muito comum em algumas areas do municIplo a presença de 

blocos de rocha e matacöes imersos no solo de alteraçao ou em superficie. 

A major parte do municIpio se encontra em ambientes de latossolos vermelho 

amarelos, sendo a porçao sul constitulda por argissolos vermelho-amarelos (Figura 

2.3). 
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Figura 2.3 - Pedologia (Fonte: IPT, 2009) 
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2.26. Cobertura Vegetal 

Itapevi localiza-se no Bioma Mata Atlãntica, o qual compreende urn complexo 
arnbiental que incorpora cadelas de montanhas, platôs, vales e planIcies de toda a 
faixa continental atläntica leste brasileira. Abrange litologias do embasamento Pré-
Cambriano, sedimentos da Bacia do Paraná e sedimentos CenozOicos. Este quadro 
traduz urn processo histOrico de expansão de formaçoes florestais sobre as 
carnpestres, partindo da costa para o interior, em consonância corn o aumento do calor 
e da umidade do continente, no atual perlodo glacial. Representou outrora urn dos mais 
ricos e variados conjuntos florestais pluviais sul-americanos2. 

Originalmente, no municIpio de Itapevi, assim como em toda a Regiäo Metropolitana de 
São Paulo, predominava a Floresta OmbrOfila Densa, urna das formaçoes florestais 
mais representativas do Bioma Mata Atlântica. Os ambientes desta região tiveram a 
sua vegetação primária, em maior ou menor intensidade, substituIda por antropismos 
registrados, como pastagens, agricultura e processos urbanos industrials. 

Atualrnente, em Itapevi considera-se que a cobertura vegetal é composta por 
vegetaçäo secund6ria3, ver Hustraçao 25. 

Nas areas verdes do municIpio predominam a fauna e flora heliOfilas, caracterIsticas de 
ambientes perturbados, corn rnenor diversidade. 

A Vegetação secundária é resultante de processos naturais de sucessão, apOs 
supressão total ou parcial da vegetação prirnária e pode apresentar-se em diferentes 
estágios de regeneração, quais sejam: (i) Inicial: apresenta fisionomia arbustiva de 
porte baixo, corn espécies pioneiras abundantes; (ii) Médio: corn cobertura arbOrea 
variando de aberta a fechada, corn a ocorrência eventual de indivIduos emergentes, 
apresentando significativa diversidade biolOgica; e, (iii) Avançado: corn fisionomia 
arbórea dominante sobre as demais, formando urn dossel fechado e relativamente 
uniforme no porte, podendo apresentar árvores emergentes. 

2  Mapa de Biomas do Brash - BGE (2004). 

Mapa de Vegetação do Brasil - JBGE (31  Edhçäo - 2004). 
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2.3. Meio Ambiente 

A Secretaria Municipal Meio Ambiente é responsável por pianos e programas de 
desenvolvirnento do municIpio, abrangendo a area de rneio ambiente. 

o tema Meio Ambiente abarca inforrnacöes sobre a existência de Conselhos de Meio 
Ambiente, articulaçoes sob a forma de consOrcios, associaçöes ou parcerias corn 
outros entes municipais, bern corno ocorrências ambientais impactantes. 

a) Articuiacao intermunicipal 

o municIpio participa de articuiação intermunicipal na area de meio ambiente 
na forma de: 

ConsOrcio intermunicipal Näo 

CornitO de bacia hidrográfica Sim 

Outro tipo de associação/parceria Não 
Fonte: IBGE, Perfil dos Municipios 13rasleiros - (3estäo PUbhca, 2009. 

b) Gestào Municipal 

o municIpio possui:  

Conseiho Municipal de Meio Ambiente Sim 

o conselho é paritário Sim 

o conselho tern caráter consultivo e deliberativo Sim 

Fundo Municipal de Meio Ambiente 	 - Sim 

Legislaçào especIfica para tratar da questão arnbiental (art. na  Lei Organica) Sim 

Legislaçäo para tratar do sanearnento básico (Piano Diretor Participativo) Sim 
Fonte: IBGE, Perfif dos Municiphos Brasileiros - Gestao PUblica, 2009. 

c)Serviços 

Coleta de lixo domiciliar terceirizada existência Sim 

Coleta de lixo hospitalar terceirizada existência Sim 

Coleta de lixo industrial terceirizada existência Nào 

Coleta seletiva Sim 

Servico de abastecimento de água terceirizado existência Sim 

Serviço de esgotamento sanitário terceirizado existência Sim 

Serviço de manejo de águas pluviais terceirizado Não 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 000rdenac5o de População e Indicadores Sochais, Pesquisa Nacional de Saneamento 

Básico, 2008. 
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2.4. Macrozoneamento 

A Lei Complementar n044, de 26 de fevereiro de 2008 que institui o Piano Dretor 
Participativo do MunicIplo de itapevi como instrumento da politica de desenvoivimento 
urbano do municipio, estabelece diretrizes de pianejamento e gestão territorial 
referentes ao desenvolvimento integrado e expansão urbana. 

Corforme artigo 27, o perImetro do MunicIpio será dividido em diferentes zonas de uso, 
cujas principais caracteristicas são descritas a seguir (ver Ilustracão 2.6): 

- Z.A.D. - Zona de Alta Densidade: permite o parcelamento em totes corn area 
minima de 200 m2  (duzentos metros quadrados) corn testada minima de 8 m; 

Ii - Z.A.D. I - Zona de Alta Densidade para Recuperação: nao é permitido 
adensamento no perimetro urbano que está compreendido entre: 

a) lnicio da Avenida Rubens Caramez viaduto José dos Santos Novaes, localizado na 
Avenida Cezrio de Abreu, estendendose por toda a Avenida Rubens Caramez, 
incluindo a Praça 18 de Fevereiro e sua circunscrição estendendo-se ate o limite da 
cidade de Cotia; 

b) Avenida Pedro Paulino e seu entomb; 

c) Praça Carlos de Castro e seu entorno; 

Nesta zona o Poder PUblico Municipal deverá obrigatoriamente, realizar a recuperação 
corn recursos prOprios e ou em parceria corn a União, Estado e a iniciativa privada corn 
projetos de estruturacão, drenagem e revitalizacão urbanistica, visando a meihoria na 
mobilidade urbana. 

IV Z.M.D. Zona de Media Densidade: Permite o parcelamento em totes corn area 
minima de 360,00 m2(trezentos e sessenta metros quadrados), corn testada minima de 
12 m; 

V - Z.BD. Zona de Baixa Densidade: Permite o parcelamento em lotes corn area 
minima de 600,00 m2  (seiscentos metros quadrados) corn testada minima de 15 m; 

VI - Z.A.P.S. Zona Ambiental de Proteçao Sustentávei: Corn area minima de 2000 m2  
(dois mil metros quadrados) corn testada minima de 40 m, caracterizada 
predominantemente, pelas instalacöes de chácaras de recreio, unidades agrIcolas 
hortifrutigranjeiras, parques e empreendimentos corn potenciai para 0 turismo 
eco lOg ico; 

Vii - Z.A.P.P - Zona Ambientai de Protecao Permanente: Corn area minima de 2000 
m2  (dois mil metros quadrados) corn testada minima de 40 m , abrange toda area que 
exista flora e fauna comprovadamente nativa ou de remanejamento de espécies em 
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extinçäo e Os corredores ecolOgicos naturais ou reflorestados que existam ou venham 
existir entre duas ou mats zonas; 

VIM - Z.U.PJ. - Zona de Uso Predominantemente Industrial: 

Abrange area de predominäncia industrial e correlatas, corn area minima de 1.000,00 
m2 (Mil  metros quadrados), testada minima de 25 m, nela podendo ser instaladas 
empresas de médio e grande porte; 

IX - Z.U.P.I. I - Zona de Uso Predominantemente Industrial de Pequeno Porte: Abrange 
area de baixo impacto ambiental, prOxima a zonas compreendidas entre a Z.A.D. e a 
Z.B.D. (conforme mapa de Zoneamento). Abrange area de predominância industrial e 
correlatas, corn area minima de 1.000 '00  rn2  (Mil  metros quadrados), testada minima 
de 25 m; 

X - Z.U.PJ. II Zona de Uso Predominantemente Industrial de Médio e Grande Porte: 
Abrange area de baixo e alto impacto ambiental, situada a margem da Rodovia Eng° 
René Benedito Silva e Rodovia Castelo Branco (conforme mapa de Zoneamento). 
Abrange area de predominância industrial e correlatas, corn area minima de 1.000,00 
m2 (Mil  metros quadrados), testada minima de 25 m; 

XI Diretrizes para as areas contidas na Zupi I e Zupi II - deverão obedecer as 
seguintes observaçoes: manter e ampllar o pOlo industrial; potencializar a atividade; 
manter o monitoramento e o controle ambiental; desenvolver infra-estrutura para a 
regiào e fomentar as parcerias pUblico-privada. 

XII - Z.E.I.S. - Zonas Especiais de Interesse Social: Abrange todas as sub-moradias 
existentes e as areas livres necessárias para reassentamento, corn regulamentaçäo a 
ser definida através de Lei especifica. 
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25. Uso e Ocupação do Solo 

Apesar de ser considerado como "area urbana" na totalidade de seu territOrio, 0 

municIpio de Itapevi apresenta tipologias bastante distintas quanto ao uso e a 
ocupacão de seu solo. 

Apenas urna parte de seu territOrio municipal é efetivamente ocupada corn tipologia 
urbana, sendo a grande maioria do territOrio ocupada por areas verdes - protegidas 
mais por forcas de mercado do que por elementos legais ou institucionais ate o 
presente - e por chácaras e loteamentos de baixa densidade, ver llustração 27. 

Mas e na area urbana, restrita a menos de 25% da area total do municIpio, que a 
tipologia de ocupação é preocupante e desafiante. Tratase de uma area fortemente 
adensada corn vários domicIlios por unidade de area, mas sem verticaiização. 
Predominam domiculios e habitaçoes subnormais, em sua grande maioria implantadas 
sob regime de autoconstrução, e frequentemente sem respeitar arruamentos urbanos, 
pianos urbanisticos e condiçoes de elementos urbanIsticos capazes de garantir o 
acesso mInimo necessário para prover condiçoes de asseio as populaçoes au 
residentes - o que inclui, dentre outros, o saneamento básico. 

Uma análise do uso e ocupação do solo no municIpio de Itapevi não pode, em 
absoluto, ignorar a dinàmica dos processos de desenvolvimento urbano que foram se 
acumulando corn o passar do tempo, ate resultar nas condiçöes atuais de uso e 
ocupação do solo, frequentemente caOticas, desafiadoras para planejadores de 
serviços urbanos - inclusive utilidades pUblicas como o abastecimento de água e a 
coleta de esgotos. 

2.5.1. Vantagens Locacionais e Usos do Solo em Itapevi 

A expansão urbana da Região Metropolitana de São Paulo teve inIcio pela capital 
paulista através dos vetores de major acessibiiidade regional. A ocupaçäo do seu vetor 
oeste, onde se encontra o MunicIpio de Itapevi, teve impulso forte apenas na década 
de 60, conduzido pela oferta de terras para o assentamento de novas indUstrias e de 
bairros residenciais. Corn a implantação da rodovia Castelo Branco e corn as restriçoes 
iniciais a ocupação das areas de mananciais ao norte e ao sul da Região Metropolitana 
de São Paulo na década de 70, o processo de expansão da mancha urbana se 
concentrou e logo se intensificou no sentido leste-oeste. 

No caso de Itapevi, a instalação das indüstrias atraiu o primeiro contingente 
populacional. Entre a década de 70 e 80 a população do municIpio, que era de 
aproxirnadarnente 27 mil pessoas, praticarnente dobrou, atralda pelo preço baixo da 
terra e pela proximidade e facilidade de acesso as areas centrais da Região 
Metropolitana de São Paulo, consolidando Itapevi como o que comumente se refere 
como urna "cidade-dorrnitOrio". Em funcão do aumento populacional surgirarn novos 
bairros prOximos ao centro: Nova Itapevi, Vila Aparecida, Vila São Francisco e outros 
como o Jardim Roserneire, Jardim Bela Vista, Jardim Briquet, Jardim Okaido, prOxirnos 
a divisa dos municIpios de Cotia e Jandira. 
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No iniclo da década de 80 Itapevi experimentou continuidade no aumento de 
populacão. Urn dos fatores fol a construção de 4.232 apartamentos, 626 casas e 914 
lotes urbanizados do conjunto Habitacional Tancredo Neves, empreendimento da 
COHAB no qual vieram morar cerca de 30 mil habitantes em pouco tempo. 

A urbanização se deu principalmente ao longo da estrada de ferro - a antiga 
Sorocabana, hoje a CPTM e a FERROBAN - e da rodovia Renê Bened Ito da Silva, que 
liga Itapevi ao municIpio de São Roque. 0 maior adensamento populacional encontra-
se a leste na região central e proximo a divisa corn os rnunicIpios de Cotia e Jandira. 

Observa-se que a ocupação do solo val ficando rnenos adensada apOs a estação de 
trern Cirnenrita, a partir da qual prevalece a ocupacão de chácaras ate a divisa corn o 
municIplo de São Roque, onde surgiram novos loteamentos populares nas Chácaras 
Mont Serrat. Segundo o Zonearnento Municipal, a porcão sul de Itapevi é considerada 
Zona Ambiental de Proteçao, encontrando-se nessa região lotearnentos de padrão 
mais elevado (Transurb, Recanto Verde, Chácara Sagrada FamIlia), bern corno sItios, 
granjas e a fazenda Terra Grande. 

A Hustração 2.7 apresenta o uso e ocupacão do solo no municiplo de Itapevi corn as 
areas predorninantemente residencials, de atividades comerciais, de servicos ou 
industriais, e o vetor de expansão da ocupação em direcão a oeste. 

Observa-se tambérn o predornInio das areas verdes em relacão as areas tipicarnente 
urbanas, embora o municipio de Itapevi seja declarado como tendo 100% de seu 
territOrio em caráter urbano - mais por razöes fiscais (lancamento de IPTU, por 
exemplo) do que em função da tipologia verificada de uso e ocupação do solo. 

Aparentemente, ate 1991, o municIplo de Itapevi contava corn mais 11 km2  em relação 
a seu territOrio atual. Uma rápida pesquisa nos dados do IBGE e da Fundação SEADE 
confirmou que Itapevi possula 88 km2  confirmados e mais 3,7 km2  em litIgio, 
provavelmente corn o então distrito de Raposo Tavares, a oeste do municIplo de Cotia. 
Quando aquele distrito se tornou autOnomo em relação a Cotia. Seu territOrio perfazia, 
portanto, 91,7 km2, conforme estudos da Secretaria do Melo Ambiente e da EMPLASA, 
e não os 79 km2  oficiais de Itapevi hoje em dia. 

Enquanto a cobertura vegetal abrangia aproximadamente 75% do antigo territOrio do 
rnunicIpio (referenda aos 91,7km2) ou cerca de 69 km2, a area cuja cobertura vegetal 
foi removida corresponde a 25% do territOrio de Itapevi, ocupando aproxirnadamente 
22,9 krn2, dos quais pouco mais de metade se configuram corn ocupacão urbana de 
maior densidade, perfazendo cerca de 11 km2  de area urbana adensada. 

A cidade possui polos industriais, urn deles em parceria corn o munidipio de Jandira; 
alérn tarnbérn do polo de Ambulta e do ltaqui. 
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0 setor industrial é diversificado corn predominância da indüstria farrnacOutica e 
existem grandes empresas como: Henkel, Jaraguá, Cacau Show, Casa SuIça, 
Eurofarma, Aipla, Wyeth, Blanver e Bomi Brasil. 

O municIpio e atendido pelos trens da linha B da Companhia Paufista de Trens 
Metropolitanos - CPTM, sendo duas estaçöes da linha principal: Engenheiro Cardoso e 
Itapevi; e cinco da extensão operacional: Itapevi, Santa Rita, Parada Cimenrita, 
Ambulta e Amador Bueno. 

As rodovias Castelo Branco (via SP-29) e Raposo Tavares (via SP-29, trecho Cotia e 
SP-274) são as principais vias de acesso ao municiplo. 

25.2. Espacos Vazios e Remanescentes 

Os espaços vazios e remanescentes do territOrio do municIpio se localizam ao forte, 
coincidindo corn a zona industrial em grandes glebas e em direcão a oeste, corn a 
ocupação urbana se expandindo para estas areas , ao sul e sudoeste no qual a maior 
extensào de areas sem ocupacão corresponde as zonas ambientais de protecão, corn 
incidëncia de Areas de Preservação Permanente de vários cursos d'água, que sofrem a 
pressão de condomInios e loteamentos populares. 

Estas areas necessitarn de urn controle constante corn relacão a ocupacão 
desordenada e, consequenternente, sem infraestrutura adequada para se evitar a 
degradação ambiental destes remanescentes, tanto nas zonas de proteção como nas 
areas passiveis de ocupacão. 

25.3. Ocupaçao de Areas de Várzea e Areas Degradadas 

Corn relação a compatibilidade da ocupação corn as caracterIsticas geomorfolOgicas do 
terreno observa-se que edificacöes - construldas em sua maioria no regime de 
autoconstrução - ocupam pequenos lotes localizados em areas imprOprias para a 
ocupação urbana, devido as caracterIsticas topográficas e geotécnicas do terreno. 

Essas condiçoes dificultam a ocupação e propiciam o deslizarnento de encostas. Os 
fundos de vale, ocupados de forma desordenada, estão sujeitos constantemente a 
alagamentos, devido a baixa capacidade de suporte do solo e dificuldade de drenagern 
natural. Esse fator propicia o recalque das estruturas civis, notadamente vias de acesso 
e tubulaçoes dos sistemas de distribuição de água e coleta de esgotos. 

Associado a essa falta de compatibilidade deste ambiente natural para essa tipologia 
urbana vem o fator de esvaziamento econömico experirnentado com o fechamento de 
algumas grandes indUstrias que, se geravarn relativamente poucos empregos, 
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certarnente correspondiarn a importante arrecadacão de impostos federals e estaduals 
no municIpio. 

Praticarnente vencida pela dinâmica da rnetrOpole, Itapevi sofre sobremaneira não 
apenas corn seu relativo esvaziarnento econômico e faita de dinarnizaçäo nos setores 
industrial e comercial, tendo que se relegar a prestacão de serviços de caráter 
erninentemente local, urna vez que aqueles regionais são providos pelos municipios 
mais centrals da Região Metropolitana de São Paulo. 

Relegada a condicao de periferia metropolitana, Itapevi mistura urn caráter de "cidade-
dorrnitOrio" corn vulnerabilidades sOcio econOmicas que não controla. 

Todavia, especificamente na questão urbana, resuita de tal processo urn enorme onus 
de passivo social e urbano. Urn fator que ilustra a situacão de precariedade do 
rnunicIpio de Itapevi ern ordenar adequadamente o uso de seu solo urbano é 0 numero 
de faveias e assentarnentos urbanos que se encontrarn ern area de risco que, 
conforme ievantarnento realizado pelo IPT (2009) entre outubro de 2008 e fevereiro de 
2009, foram mapeadas 59 areas de risco correspondente as favelas e assentarnentos 
urbanos precários do rnunicIpio, considerando as moradias sujeitas aos processos de 
escorregamentos e solapamento de margens de cOrregos. 

Segundo dados da Coordenadoria Municipal de Defesa Civil, referentes aos registros 
de ocorrências de alagarnentos e inundaçoes no periodo de anorrnaiidade 
cornpreendido entre os rneses de dezembro e marco de 2005 a 2011, ocorreram dois 
episOdios nos quals foram decretadas Situação de Ernergência: 2005 e 2010, conforrne 
Quadro 2.2. 

o mapearnento do IPT das Areas de Risco e Grau de Probabilidade e o mapa do Piano 
Diretor de Itapevi das Areas de Alagarnento, Areas de Risco e Deslizarnento de Rocha, 
que também rnostra os Projetos de Urbanizacão de Assentamentos Subnorrnais, foram 
sobrepostos e gerararn o mapa Areas de Risco, conforrne llustração 2.8. 0 mapa é urn 
importante instrurnento, tanto para se adotar acOes preventivas, corno para a 
eiaboração de projetos urbanisticos e obras de infraestrutura. 
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Quadro 2.2 —Registros de Ocorrências de Alagamentos e Inundacöes 

Bairros 	 ______ 

Areiao 	 x 	x 

FIWI ______ 
A 

x 	 x 

Centro  x x x x x x x 

Centro de Amador Bueno x x x x x x 

Chácara Santa Cecilia x x 

COHAB II x x 

Jardim Alabama x x x x x x 

Jardim Bela Vista Alta eBaixa x x x x x 
Jardim Briquet x x x x x x x 

JardirnCruzeiro x x x x 

Jardim Dona EMra x x x x x x 

JardimRainha x x x x x x x 

JardimSantaRita x x x x x x x 

Jardim São Carlos x x x x x 

ParqueSuburbano x x x x x x x 

Vila Dr.Cardoso x x x x x x 

Vila dos Mineiros  x x x x x 

Vila Santa Rita x x x x x x x 

--TVitápolis rx T I x x T—I-X-I TxT T x 
A - IJagamentos I - lnundaçoes 

Fonte: PMltSecretaria Municipal de Seguranca/Defesa Civil, Jan/2012 

2.6. Aspectos Socioeconômicos 

o municIpio de Itapevi faz parte da Região Metropolitana de São Paulo - RMSP e 
pertencente a microrregião de Osasco. 

2.6.1. Crescimento Populacional 

De acordo com o Censo Demográfico do IBGE, o municIpio de Itapevi conta corn uma 
populaçäo estimada em 2010 de 200.769 habitantes e densidade populacional de 
2.336,00 hab/km2, distribuldos em 79 km2. 

o Gráfico 2.1 ilustra melhor o crescimento populacional de Itapevi, segundo dados 
censitários do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e EstatIstica. 

Observa-se que a partir de 1991 ha urn crescimento continuo da população, isto se 
deve ao avanço da industrialização nesta época. No entanto a partir de 2007 verifica-se 
uma diminuicäo da taxa de crescimento. 
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26..2. Indice Paulista de Responsabilidade Social IPRS 

0 Inciice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS),é urn sistema de indicadores 
socioeconômicos referidos a cada municIpio do Estado de São Paulo, destinado a 
subsidiar a formulação e a avaliaçäo de polIticas püblicas na esfera municipal. 

o IPRS preserva as três dimensöes cornponentes do IDH - renda, escolaridade e 
Jongevidade 

Quadro 2.2 - Indice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE; Fundação Seade. 
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Gráfico 2.2 - ndice Paulista de Responsabilidade Social - MRS 

No âmbito do IPRS, o municIpio registrou avanços em todos os indicadores. Em termos 
de dimensöes socials, o nivel de longevidade igualou-se a media do Estado, porém o 
de escolaridade ficou abaixo desse valor. 

2.6.3. Indice Paulista de Vulnerabilidade Social - IPVS 

0 Inctice Paulista de Vulnerabilidade Social - IPVS é urn indicador resultante de uma 
tipologia derivada da combinação entre duas dimensöes: socioeconOmica e 
demográfica, que classifica o setor censitário em seis grupos de vulnerabilidade social. 

A dimensão socioeconOmica compOe-se da renda apropriada pelas famulias e do poder 
de geração da mesma por seus membros. Já a demográfica está relacionada ao ciclo 
de vida familiar. 

Quadro 2.3 - ndice Paulista de Vulnerabilidade Social - IPVS 

Distribuiçào da Populacào (%) - Censo 2000 

1-NenhumaVulnerabilidade 016 417 1319 

2- Muito Baixa   2,5 017 2618 

3-Baixa 1618 21,3 24,1 

4-Media 4117 6917 22,3 

5-Alta 619 112 314 

6-MuitoAlta 3115 2114  9,5 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE; Fundaçäo Seade, 2000. 
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o MunicIplo de Itapevi possula em 2000, 162.433 habitantes. Uma análise das 
condiçoes de vida de seus habftantes mostra que os responsáveis pelos domiculios 
auferiam, em media, R$491, sendo que 63,0% ganhavam no máximo três salários 
mInirnos. 

IPVS Distribuição da Populacão (%) - Censo 2000 

• Itapevi 

• Jandira 

So Paulo 

2.64, Indice Desenvolvimento Humano - IDH 

Segundo o Programa das Naçoes Unidas para o Desenvolvimento - PNUD, o conceito 
de Desenvolvimento Humano pane do pressuposto de que para aferir o avanco de uma 
populaçao näo se deve considerar apenas a dimensão econômica, mas também outras 
caracterIsticas sociais, cufturais e politicas que influenciam a qualidade da vida 
humana. 

Além de computar o PIB per capita, o IDH também leva em conta dois outros 
componentes: a longevidade e a educação. Para afenir a longevidade, o indicador 
utiliza nUmeros de expectativa de vida ao nascer. 0 item educaçao é avaliado pelo 
mndice de anaftabetismo e pela taxa de matricula em todos os nIveis de ensino. A renda 
é mensurada pelo PIB per capita. Essas três dimensöes têm a mesma importância no 
Indice, que varia de zero a urn. 

o Indice de Desenvolvimento Humano (IDH) do municIpio de Itapevi é de 0,759, 
segundo Atlas de Desenvolvimento Humano/PNUD (2000), como representado no 
Quadro 2.4 e no Gráfico 2.4. 

Quadro 2.4 - Indice Desenvolvimento Humano - IDH 

lDH - Educaço 0,796 0,806 0,868 0,876 0,911 0,919 

IDH - Longevidade 0,712 J 	0,746 0,726 0,737 0,772 	
j 

0,761 

IDH - Renda 0,642 L 	0,673 	J 0,822 0,663 0,72 0,843 

OH - Municipal 0,717 0,742 0,805 0,759 0,801 0,841 

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano/PNUD, 2000. 
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Gráfico 2.4 Indice Desenvolvimento Humano - DH 

2.6.5. Caracterizacao Econômica da População 

De acordo corn a série histOrica do IBGE e SEADE, a renda per capita media do 
municIpio cresceu passando de R$ 5.532,09 em 2002 para R$ 13.518,39 em 2008. 

Também de acordo cm dados do IBGE, o PIB de Itapevi em 2008 foi de R$ 
2.730.650,00. 

A seguir apresentam-se as evolucoes do PIB e PIB per capita do municIpio de Itapevi 
em comparação corn Jandira, representadas nos Gráficos 2.5 e 2.6. 

PIB (2) (em milhöes de reals) 

3000 

2500 	- 	 -- 	-- 

2000 

- Itapevi 

- Jandira 

Fonte:SEADE 

Gráfico 2.5 Produto Interno Bruto - PIB 
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2.6.6. Taxa de Mortalidade Infantil 

De acordo corn os dados do IBGE, a taxa de Mortalidade Infantil é de 13,23 
6bitosl1000 nascidos vivos em 2010. ApOs a queda que se verificou de 2000 ate 2004, 
houve urn aumento para 2006 e vern se mantendo ate 2010, conforme Gráfico 2.7. 

Taxa de Mortalidade Infantil (Por mil nascidos vivos) 
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12 

—*—So Paulo 
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Fonte: IBGE, 2010. 

Gráfico 2.7 Mortalidade Infantil 
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2.7. Legislação 

o PSBM deve pautar-se pelos princIpios, diretrizes e instrurnentos definidos na 
iegislaçäo aplicàvel e nos Programas e Poilticas Pübiicas corn interface corn o 
Sanearnento Básico. Alérn de atender a toda legislação municipal que trata do uso e 
ocupaçäo do solo urbano, o Piano Diretor, a Lei de Zonearnento, a Lei de 
Parcelamento do Solo Urbano, a legislação ambiental, entre outros. Esses diplomas 
legais servern de parârnetros para a atividade de saneamento básico, que inclusive, faz 
parte da definicao de garantia de cidades sustentáveis encontrada no Estatuto da 
Cidade. 

Todas essas diretrizes, parärnetros e restriçoes legais urbanas e arnbientais, sern 
prejuIzo do respeito a outras leis nacionais e estaduais, conduzern a organização, a 
prestaçäo e a instalacão do serviço de saneamento básico. 

o PSBM, instrumento que integra a poiltica püblica de saneamento, ernbasará a 
decisão politico-administrativa sobre a forma corno o serviço será prestado, orientará a 
prOpria prestação de serviço e, por fim, condicionará a ação das entidades reguladoras 
e fiscalizadoras voltadas ao cumprimento de suas diretrizes. 

No Quadro 25 a seguir são apresentadas as legislaçöes pertinentes ao Piano de 
Sanearnento Básico do MunicIpio de Itapevi. 

Quadro 25 - Legislaçöes 

NQ Leis Federais 

Estabelece diretrizes nacionais pain o saneamento básico; altera as Leis n9s 6.766, de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de ii de malo de 

Lei 11.445, de 05.01.2007 1990, 8.666, de 21 de junho de 1993, 8.987, de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei no 6.528, de ii de maio de 1978; e dá outras 

providências. 

Lei 11.428, de 22.12.2006 Disprte sobre a utilizacto e protecto da vegetacäo nativa do Bioma Mata Atlintica, e dd outras providências. 

Lei 11.107, de 06.04.2005 OispBe sobre norman gerais de contratacio de consOrcios pdbhcos e dá outras providências. 

Lei 10.257, de 1007 2001 
Estatuto das Cidades - Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituicio Federal, estabelece diretrizes gerais da politica urbana e di outras 

providências. 

Lei 9.984, de 17 07 2000 
DispOe sobre a criaclo da Agência Nacional de Aguas - ANA, entidade federal de implementaçäo da Politica Nacional de Recursos Hidricos e 

de coordenacâo do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos, e dá outras providéncias. 

Lei 9605, de 12.02.1998 DispBe sobre as sancBes penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. 

lnstitui a Politica Nacional de Recursos Hidricos, cria a Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos, regulamenta o inciso XIX 

Lei 9.433, de 08.01.1997 do art. 21 da Constituiçio Federal, e altera o art. in  da Lei n5 8.001, de 13 de marco de 1990, que modificou a Lei nQ 7.990, de 28 de 

dezembro de 1989. 

Lei 8.987, de 13 02 1995 
DispBe sobre o regime de concess8o e permissão da prestaclo de servicos pdblicos previsto no art. 175 da Constituiçto Federal, e W outras 
providéncias.  

Lei 8080 de 19 09 1990 
DispBe sobre as 	condiçBes 	para 	promoçto, 	protecäo e 	recuperaçto das 	sadde, a 	organizaçâo e 	a funcionamento dos 	serviços 
correspondentes.  

Constituiçto Federal, de 05.10.1998 Constituico Federal do Brash 

Lei 6.938, 31.08.1981 DispOe sabre a Politics Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulacto e aphicac9o, e dd outras providências. 

Lei 6.437, 20.08.1977 Configura infraçfles 1 legislaclo sanitária federal e estabelece as sansOes respectivas. 

Lei 4.771, 15.09.1965 Institul a nova Cddigo Florestal. 

Lei 3.924, 26.07.1961 	 IDispbe sabre os monumentos arqueológicos e pré-históricos. 

Decretos 

Decreto 7.217, de 21.06.2010 Regulamenta a lei n2  11.445, de 05/01/2007, que estabelece diretrizes nacionais pars a saneamento bIsica. 

Decreto 5.440, de 05.05.2005 
Estabelece definicOes e procedimentos sobre a controle de quahidade da lgua de sistema de abastecimento e institui mecanismos e 
 
instrumentos para divulgacao de informacao ao consumidarsabre a quahidade da agua pars consumo humano. 

Decreto 79.367, de 09.03.1977 DispOe sabre normas e o padrlo de potabilidade de lgua.  
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Resolug6es CONAMA 

Altera o inciso II do § 40 e a Tabela X do § 50, ambos do art. 34 da Resolucão do Conseiho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA nQ 357, de 

Resolucâo CONAMA 397, de 03.04.2008 2005, que dispöe sobre a classificacäo dos corpos de água e diretrizes ambientais pare o seu enquadramento, bern como estabelece as 

condicäes e padrôes de langamento de efluentes.'. 

Resolucto CONAMA 377, de 09.10.2006 Dispöe sobre licenciamento ambiental simplificado de Sistemas de Esgotamento Sanitário 

ResoIuco CONAMA 369 de 28.03.2006 
Dispoe sobre os casos excepcionais, de utilidade psibfica, interesse social ou baixo impacto ambiental, qua possibilitam a intervenco ou 

supresso de vegetaco em Area de Preservaco Permanente-APP 

Dispôe sobre a classificacâo dos corpos de água e diretrizes ambientais pars o seu enquadramento, bem como estabelece as condicôes e 

Resolucto CONAMA 357, de 17.03.2005 padröes de lancamento de efluentes, e dá outras providências.. - Alterada pelas Resolucöes n9 370 de 2006, n2 397, de 2008, n5 410, de 

2009, e n5 430, de 2011. 

Resoluco CONAMA 237, de 22.12.1997 Dispôe sobre a revisäo e complementaco dos procedimentos e critérios utilizados para o licenciamento ambiental 

Resoluço CONAMA 5, de 15.06.1988 'Dispöe sobre o licenciamento de obras de saneamento básico 

Portaria 2.914/MS de 12.12.2011 jDisp67sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrâo de potabilidade. 

Legisla~Ao do Estado 	T1Paulo 

Transforma a Comiss90 de Servicos Ptiblicos de Energia - CSPE em Agenda Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de S90 Paulo - 
Lei 1.. 	. 025 07 12 2007 

ARSESP, dispôe sobre is servicos püblicos de saneamento básico e de gas canalizado no Estado. 

Lei 12.183, de 29 12 2005 
Oispöe sobre a cobranca pela utilizacão dos recursos hidricos do domInio do Estado de 590 Paulo os procedimentos para fixacto dos seus 

limites, condicionantes e valores e dá outras providências. 

Lei 10.843 de 05.07.2001 
Alters a Lei n2 7663, de 30 de dezembro de 1991, definindo as entidades ptiblicas e privadas que poder90 receber recursos do Fundo 

Estadual de Recursos Hidricos - FEHIDRO. 

Lei 9.509, de 20.03.1997 Dispôe sobre a Politica Estadual do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulacâo e aplicac9o. 

Lei 7.750, de 31.03.1992 DispOe sobre a Politica Estadual de Saneamento e dá outras provide ncências. 

Lei 7.663, de 30.12.1991 
Estabelece normas de orientaco a Politica Estadual de Recursos Hidricos bern como ao Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos 

Hidricos. 

Constituicâo do Estado de S90 Paulo de 05.10.1989 IConstitui§jo do Estado de Sâo Paulo 

Decreto Estadual 

Decreto 53.605, de 23.10.2008 Alters a redacäo de dispositivos do Anexo I do Decreto n5 52.895, de 11 de abril de 2008, e dá providéncias correlatas. 

Decreto 53.192, de 01.07.2008 
Alters o Decreto n2 50.470, de 13 de janeiro de 2006, e o Decreto n5 52.020, de 30 de julho de 2007, que dispöem sobre a prestacfo de 

. . 	 . 

servicos publicos de saneamento basico no Estado de Sao Paulo e da providencias correlatas. 

Decreto 52.455, de 07.12.2007 Aprova a regulamento da Agenda Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de S8o Paulo - ARSESP. 

Alters o Decreto ne 50.470 de 13 de janeiro de 2006, quo dispoe sabre a prestaç8o de servicos piblicos do saneamento básico no Estado de 

Decreto 52.020, de 30.07.2007 58o Paulo; autoriza a Secretaria de Saneamento e Energia a representando o Estado celebrar convênios de cooperac8o corn Municipios 

Paulistas, e dá providências correlatas. 

Lei 1.940 de 19.12.2009 Cria a Secretaria do Meio Ambiente e dá outras providências 

01/12/2009 Plano da Bacia Hidrogrdfica do Alto Tiotê 

Lei 1927 de 22 07 2008 
Dispôe sobre a regulanzac8o de desdobros e fracionamentos implantados antes do Piano Diretor do Municipio de Itapevi a d3 outras 
providências. 

Lei Complementa r 44, de 26.02.2008 lnstitui a Piano Diretor Participativo do Municipio de Itapevi  

Lei 1.897, de 11.10.2007 Cria o Conselho Municipal de Meio Ambiente. 

Lei 1.774, de 03 03 2006 
DispOo sobre a cobranca da tarifa referente a prestac90 do servico de cobeta, tratarnento e destinaçäo adequada do esgoto sanitário da 

cidade do Itapevi e dá outras providências 

Lei 1.753, de 11.11.2005 Autoriza a criac8o das Unidades de Conservacâo da Mata Nativa do Municipio do ltapevi 

Lei 1679 de 30072004 
Autoriza a Profeitura Municipal do Itapevi a receber, modiante contrato especifico, recursos financeiros do Fundo Estadual de Prevenc8o e 

Controle da Poluicâo - FECOP 

Autoriza o Poder Executivo a criar, no Orgão 09 - Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvirnento Urbana, a Unidade 04 - Urbanizacâo de 

Lei 1.666, de 22 04 2004 
Assontarnentos Subnormais, Destinada a lnser98o do Prograrna 6025 - Morar Meihor, objetivando exocuc3o do projeto integrado de 

urbanizac8o no âmbito do prograrna habitar - BID do Urbanizacão de Assentamentos Subnormais, de quo trata a Lei Municipal n21.573, do 06 

do Setembro do 2002 

Lei 1.511, do 23.11.2003 Dispte sabre a criaçäo de Zona do Servicos de Saneamento Arnbiental o da lndiistda do Setor Primário e dá outras providéncias 

Lei 1.573, do 06 09 2002 
Autoriza a Poder Executivo a intervir no assontamonto donominado 'Favela do Arei8o' objotivando implantacão do projeto integrado de 
urbanizac8o 

Estabebece requisitos espocificos pars botoamento, desmernbrmento, fracionamento e desdobro em ZONA DE ALTA DENSIDADE de que 

Lei 1.427, 06.05.1999 resulte late(s) corn area entro 125,00 m2 e 249,99 rn2 complementando disposicôes da Lei Municipal n.0 1.205/94, que estabelece normas de 

parcelamento do solo urbana, e alters redac90 do inciso I do artigo 40 do rnesmo Diploma Legal 

Lei 1.205, do 18.07.1994 Estabebece normas de parcelamento do solo urbana e da outras providências 

Lei Orgânica do Municipio do Itapevi, do 05.04.1990 Lob Orgânica do Municipio do Itapevi 

Lei 879, do 08.06.1989 Cria o Regula a COMDEMA - Consolho Municipal do Defesa do Meio Ambiente o da outras providências 
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3. SSTEMA DE AGUA E ESGOTO 

São apresentados, na sequOncia, os dados gerais dos Sistemas de Abastecimento de 
Agua e de Esgotamento Sanitário do municIplo de ltapevi, corn base na situacão atual. 

3.1.1. Dados Gerais 

Quadro 3.1 Dados Gerais dos Servicos de Agua e Esgoto 

Economiasativas 58.131 un/mês 34.644un/m6s 

Ligaçöes ativas 46.414 un/mês 25.724 un/mês 

Ligaçoes suprimidas 5.227 un/mês 2.025 unlmês 

Rede cadastrada 400 km 200 km 

Valores faturados 1.855.334 R$/mês  1.046.690 R$ImOs 

Volume faturado 797.048 m3/m6s 460.969 m3/m6s 

Volume macro medido 1.303.028 m3/m6s - 

Volume micro medido 682.408 m3/m6s 395.772 m3/m6s 

Indice de perda de água de faturamento - IPF* 38,95% - 

Indice de perda de água de disthbuição - IPDT* 451,98 L/lig x dia - 
Fonte: ReiatOrio Piano integrado Regional - HR do MunicIpio de Itapevi, Sabesp-MOl, DezI201 1 

Quadro 3.2 - Nümero de Ligação Faturada de Agua (un) 

Residenciall:LCornerciall jIIndustrial 1flli 

Comum 	44.080 	1.457 83 	190 578 	46.388 

Especial 	 1 	18 7 	0 0 	26 

Total 44.081 1.475 90 190 578 46.414 

% 94,97 3,18 0,19 0,41 1,25 100 

Fonte: RelatOrlo Piano lntegrado Regional - PIR do MunicIpio de itapevi, Sabesp-MOl, DezI201 I 
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Quadro 3.3 - Numero de Ligação Faturada de Esgoto (un) 

Comum 	24.360 	839 33 	117 	327 	25.676 

Especial 	 2 	26 20 	0 	0 	48 

Total 24.362 865 53 117 327 

% 94571 3,36 03 21 0,45 1127 100 

Fonte: Relatório Piano integrado Regional - PIR do MunicIpio de itapevi, Sabesp-M01, DezI201 1 

Quadro 3.4 - Nurnero de Ligação Total Faturada de 
Agua e Esgoto (un) 

Fonte: RelatOrio Piano Integrado Regional - PIR do MunicIplo de Itapevi, Sabesp-M01, 
DezI2Ol 1 
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Quadro 35 - Volume medido de Agua e esgoto (m3) 

r[$ Fi.;yil t'ThL n1Ei1I i;T?1I 

Categorias - - 
iiT:;1!1I 

 !ag!ua

I"T1I  

Residencial 630042 359.827 615641 350.922 657.469 381.555 618998 361.304 619.268 358,139 587.276 338.045 572.883 331.589 575.508 330.255 601.140 348.199 626381 360846 620.264 358.938 643.099 370.731 

Cornercial 23148 15.759 21.178 14.675 24.331 16.949 23.234 15.972 22.848 15.461 22.460 15590 22,077 15.686 21.567 14.948 21454 16.652 24,228 17.253 23.921 16.465 24.279 16.686 

t industrial 4.464 1,185 4.361 968 4.719 1.012 4.978 1.122 5.099 1.639 4.991 2.103 4.744 2.383 5.072 2272 5.386 2666 5628 2710 6.108 2.720 5.808 2.712 

PUblica 21.474 11.006 14.039 7.674 16.929 9.905 16.418 9.845 18.680 10.831 21.826 12050 20.602 11.913 15.849 8,334 20.050 11212 20.726 11.639 20.152 10971 20073 11.096 

Mista 12.585 6.870 11,713 6.327 12.693 7.220 11.457 16.605 11.380 6.359 11.076 6,166 11178 6.408 11.469 6.665 11406 6.464 11.593 6.465 11.963 6.678 12.147 6.824 

Fonte: Sabesp MOl, Jan/2012 
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4. SISTEMA DE ABASTECMENTO DE AGUA 

4.1. Descricao do Sistema de Abastecimento de Agua 

A Região Metropolitana de São Paulo, esta localizada na bacia hidrográfica do rio 
Tietê, cuja area é de 5.985 km2. A RMSP abrange urna area intensamente urbanizada, 
integrada por 39 municIpios, onde residem 18 milhöes de habitantes. Os mananciais da 
regiäo leste incluem o Rio Claro, Rio Guaratuba (reversão), as Represas Paraitinga, 
Ribeirão do Campo, Ponte Nova, Biritiba Mirirn, JundiaI e Taiaçupeba; na regiäo sul, as 
represas Billings, Guarapiranga e o rio Capivari (reversão); na região oeste, as 
represas Pedro Beicht e ReservatOrio das Gracas, no rio Cotia; e na região norte, rio 
Juqueri e as represas Paiva Castro, Atibainha, Cachoeira, Jacarel e Jaguari (as quatro 
ültimas revertidas da bacia do rio Piracicaba, Capivari e Jundial). As Areas de Protecão 
aos Mananciais APRMs representarn 54% da area total da RMSP (4.356 dos 8.051 
km2). Nas APRMs reünem-se, atualmente, 2,2 rnilhöes de habitantes, corn 76% dessa 
população residente nas subbacias Billings e Guarapiranga, na zona sul da RMSP. 

Na RMSP são 8 sistemas produtores que cornpöern o chamado Sisterna Integrado 
Metropolitano (SIM): Alto e Baixo Cotia, Cantareira, Guarapiranga, Ribeirão da Estiva, 
Rio Claro, Rio Grande (Billings) e Taiaçupeba, como mostra Ilustracao 4.1. Para a 
compensação do deficit da produçao hIdrica, são importados 31 rn3/s das bacias PCJ, 
I m3/s da bacia da Baixada Santista através do sistema Capivari e 0,3 rn3/s do rio 
Guaratuba no Litoral Norte, que incrernentam a alimentação dos sistemas produtores 
do Cantareira, Guarapiranga e Rio Claro, respectivamente. As reversöes representam 
48% da capacidade nominal dos oito sistemas produtores que abastecem 99% da 
população residente, além de 15% da dernanda industrial, que complementa suas 
necessidades mediante, basicamente, aguas subterrãneas. Dezenove cidades, 
incluindo Guaruthos, Mogi das Cruzes e Santo André, dependem - no todo ou em parte 
- de sistemas isolados para o abastecimento, os quais atingem pouco mais de 2,1 
m3/s. 

As demandas totais atuais, segundo dados do Piano Diretor de Agua elaborado pela 
Sabesp (PDAA, 2006) alcançam 71,1 m3/s em 2005 (cenario tendencial, corn perdas na 
aducao/producao). No caso das demandas do sistema integrado, estas alcançarn 68,8 
m3Is em 2005, sendo que em ambos os casos as demandas atuais superam a 
disponibilidade hIdrica atual, que é de 66,1 m3/s corn 95% de garantia. Além disso, as 
demandas atuais também estão muito próximas da capacidade nominal de produção 
do sistema integrado, que aicanca 68,2 m3/s, cujo quadro justifica o recente esforço da 
Sabesp e dos demais agentes intervenientes no equacionamento da producão de agua 
na RMSP. Aiém da questão quantitativa, ha importantes mananciais que estão sendo 
afetados agudamente pela expansão da malha urbana. Em especial, aos antigos 
bairros e vilas de padrão de renda alta e media, de baixa densidade populacional, das 
areas de drenagem dos reservatOrios Billings e Guarapiranga, justapuseram-se 
loteamentos de origem irregular e favelas cuja lOgica 6 parte integrante do dinamisrno e 
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das marcas distintivas da expansão do an& periférico urbano: ocupacão desordenada, 
pobreza e insuficiente infraestrutura de servicos. Urn resultado grave deste avanço da 
maiha urbana sobre as bacias drenantes de mananciais é a deterioração da qualidade 
das águas dos reservatOrios e seus tributários, sob o impacto de cargas de poluição de 
origern doméstica e difusa (sobretudo aquelas oriundas da urbanizacão). As 
Uustraçôes 42 e 43 seguintes apresentarn as caracterIsticas dos rnananciais e 
sisternas produtores da RMSP, abrangendo o sistema integrado e, tambérn, os 
sisternas isolados de produção de água. 

O municIpio de Rapevi está localizado no extremo oeste da RMSP, cujo atendimento é 
feito pela Unidade de NegOcio Oeste - Sabesp. Lirnitado pelos municIpios de Santana 
de Parnaiba, Barueri, Jandira, Cotia, Vargern Grande Paulista e São Roque. 

O SM é responsável por 96% do abastecirnento do municIpio, através do sistema de 
produção Baixo Cotia, Os outros 4% são de responsabilidade do sistema isolado 
Iocaizado no bairro Santa Rita, no centro de rnunicipio, alirnentado por águas do 
cOrrego Sapiantã. Essa divisão é representada na Hustraçao 4.4. 
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Limites de MunlcIpio 

MunicIpio de Itapevii 

Limite RMSP 

Principals Rios e Reservatórios 

sTuAcAo co SISTEMA DE AI3ASTECIMENTO 

Centro de reservacào exstente 

	

e 	Centro de reservaco a mpantar/ ampliar 

	

E 	Estaco de Tratamento de Agua 

, 	Adutora existente 
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4.1.1. Sistema Integrado Baixo Cotia 

Grande parte do municipio de Itapevi é abastecida pelo sistema produtor de água 
integrado da RMSP, através do sistema de produção Baixo Cotia, que tambérn atende 
os municIpios de São Paulo, Barueri e Jandira. 

o Sistema Produtor Baixo Cotia localiza-se em urna Unica area, todas as unidades do 
processo encontram-se dispostas, junto a margem esquerda do Rio, que estabelece 
naquele local limite entre os municIpios de Barueri e Carapiculba. 

o manancial que abastece a Estacão de Tratamento de Agua (ETA) Baixo Cotia é o rio 
Cotia, o ültimo afluente importante da margem esquerda do Rio Tietê, pertencente a 
sub-bacia do Alto Tietê. Desde as suas cabeceiras ate a barragem Cachoeira da 
Graça, o rio drena urna bacia corn area aproximada de 106 km2. Neste trecho a 
qualidade de sua água é excelente, sendo enquadrado na Classe I (Decreto NO 10.755 
de 22/11/77). 

Já no trecho entre a represa Cachoeira da Graca e a captacão da ETA Baixo Cotia, o 
rio Cotia drena uma area adicional de aproximadarnente 137 krn2, enquadrado na 
Classe 3 (Decreto NO 10.755/77). A partir deste ponto, o rio é recomposto corn as 
vazöes excedentes vertidas ou mInimas garantidas pelo Sistema, recebendo ainda, 
corn a drenagern natural da bacia, cargas poluentes de esgotos domésticos, efluentes 
industriais e águas residuárias urbanas não tratadas, seguindo em direção a captacão 
da ETA Baixo Cotia. 

Isto ocorre porque nesta região a bacia é cortada pela rodovia estadual Raposo 
Tavares (SP-270), o que estimulou a criação de urn corredor de intensa urbanização e 
industrialização, cujos impactos reftetem-se sobre a qualidade das aguas captadas. 

Esta ETA foi inaugurada ern 1963 corn capacidade de tratamento de 500 Us e hoje 
este nUmero está em 900 Us, sendo sua capacidade nominal de 1050 Us. A estacão 
foi construida a jusante de duas pequenas barragens, lsolina Superior e Isolina Inferior, 
que regularizam a vazão de água bruta aduzida para o sisterna. A captacão 
propriamente dita ocorre junto a Represa Insolina Inferior, através de urn canal de 
concreto situado junto a ombreira esquerda da barragem. A água bruta captada, antes 
de ser encaminhada ao processo, é submetida ao gradeamento para remoção de 
residuos de origern vegetal (folhas, galhos, etc.) e outros elementos indesejáveis ao 
processo (lixo, pequenos animals, etc.). 

o processo de tratamento ernpregado é do tipo convencional completo, corn 
coagulação, floculação, decantacão e filtração, exatarnente a rnesrna concepção da 
época em que foi irnplantado. 
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As unidades constituntes da ETA Baixo Cotia podem ser observadas na Ilustração 
45. Dentre elas, as principais estäo relacionadas abaixo: 

Captaçäo e Tomada d'água; 

Gradeamento Grosseiro; 

. Canal de Agua Bruta; 

Pogo de Mistura; 

Adutora de Agua Bruta; 

Med idor de Vazão Afluente (Parshall); 

Mistura Rápida; 

• Canal de Agua Coagulada; 

Floculadores (2 unidades); 

Decantadores (2 unidades); 

• Filtros (6 unidades) 

• Estação ElevatOria de Agua Tratada; 

• ReservatOrio de Agua de Lavagem dos Filtros; 

• Sistemas de Estocagem, Preparo e Dosagem de Produtos Qulmicos (cal, cloro, 
coagulantes e ácido fluossilIcico); 

Subestação Elétrica; 

• Booster (reforco do Sistema através da Adutora Carapiculba - Baixo Cotia). 
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Uustração 45 Unidades da Estação de Tratamento de Agua Baixo Cotia 
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Fonte: Piano Diretor de Abastecimento de Agua - PDAA da RMSP, SABESP. 
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Para distribuiçâo as águas potabilizadas na ETA Baixo Cotia a sisterna conta corn urn 
Centro de Reservação, localizado na Rua Carolina de Abreu Paulino, que é cornposto 
por dois reservatOrios apoiados corn capacidade de 5.000 rn3  cada e urn reservatOrio 
elevado corn 500 rn3. 

o Sistema Baixo Cotia, conforrne Hustração 46, a seguir, é responsável por 1,45% da 
produçào de água tratada do Sistema Integrado da RMSP. Atende aproximadamente 
460 mil pessoas da Zona Oeste e dos rnunicipios de Barueri, Jandira e Itapevi. 

A seguir e apresentado o croqui esquernático do Sisterna lntegrado Baixo Cotia. 
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41.1.1. Caracterizacão e Condicionantes Ambientais do Sistema Integrado Baixo 
Cotia 

O grande problema do Sistema Produtor Baixo Cotia é a qualidade das águas de seu 
manancial. A ETA tern operado acima do lirnite de sua capacidade nominal sem 
recursos operacionais adequados, esta é uma situacão comum a quase todas as 
plantas mais antigas da RMSP. 

A captacào atual, apesar de ter sido implantada ha algumas décadas, não apresenta 
nenhum problema estrutural visIvel. Os problemas observados estão mais relacionados 
a manutenção e operação de alguns equipamentos (ex.: gradearnento, comportas, 
etc.). No caso especIfico do gradeamento, a limpeza é trabalhosa e realizada de forma 
manual. 

O Rio Cotia e seus afluentes recebem cargas poluentes de esgotos domésticos, 
efluentes industrials e águas residuárias urbanas não tratadas, geradas na prOpria 
bacia, e carga de esgotos domésticos originários de água distribuida pela Sabesp. 
Nesse trecho o Rio está enquadrado como Classe 3 

Tern-se garantido uma vazão minima de transferência de água bruta do Sistema Alto 
Cotia para o Sistema Baixo Cotia, de maneira balanceada entre os sistemas, sem 
causar riscos ambientais e colapsos de falta d'água. 

Na atual situação não se pode pensar numa retirada major que 1,05 m3/s, Se 
interceptar os esgotos sanitários que hoje chegam ao Rio Cotia, a produçao da ETA cal 
significativamente. 

Foto 4.1 - ETA Baixo Cotia 
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De maneira a compor urn panorama da condição atual, frente as novas dernandas, 
detectando as fragIidades existentes nas diversas etapas do sisterna integrado de 
abastecirnento de água da RMSP, apresenta-se resumidarnente o diagnóstico do 
manancial do Sistema Produtor Baixo Cotia abordando a disponibilidade hIdrica, a 
qualidade e a situacäo operacional das captaçöes. 

Sistema Produtor 	 Represa/Ponto de Controle 	 I Pmtai (mg/L) e NIvel TrOfico 
Baixo Cotia 	 IsoUna I IS-101 	 0,5065 I HipereutrOfico 
(I)  Nomenclatura Cetesb 

WiiT.rTrI'r 
Sistema Produtor I DiagnOstico 

Manancial: 
• Recebe significativa carga de esgotos doméstico e industrial e de poluiçäo 

Baixo Cotia 	difusa. 
Capta(;äo: 
• Dificuldade de operação dos equipamentos; 
• ExistOncia de carbonataçäo na adutora de água bruta. 

Sistema Produtor 	
Nominal Canacidade (m3/s 	

Maxima 
Baixo Cotia 
	

0,9 
	

1,0 

rvnttrT1Processos _de Tratamento Existente I 1 
Sistema Produtor 

Necessidade de Adequação ao I _J Principais Problemas  
I 	Açöes no 
_Manancial Sim .- 	i 

I 	NAO 	j 

Baixo Cotia X 
1 

Detergentes, NH3  e fenOis 
 Corretiva 
preventiva 

Confiabilidade_Operacional 
Sistema 	

DiagnOstico Geral 	 Estado das 	Estado dos Inteençoes Produtos/ETA 	
Estruturas 	Equipamentos Necessárias 

I) Processo de tratamento 
inadequado para a qualidade da 
água bruta; 

	

Baixo Cotia/Baixo II) Ausência de sistema de 	
Adequação 

Precário 	Precário 	geral do 
Cotia 	recuperaçäo de agua de lavagem  

	

dos filtros; ReservatOrio de água 	
processo 

tratada; Sistema de tratamento do 
odo. 

Sistema Produtor I Limitação Operacional 

Do ponto de vista operacional do sistema adutor não se verifica problemas na 
Baixo Cotia 

	

	aducão para os setores da zona oeste a partir da ETA do Baixo Cotia, que teve a 
sua producao aumentada para 1.000 Us. 

Fonte: Piano Diretor de Abastecimento de Aqua da RMSP, 2006 
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41.2. Sistema Isolado Sapiantã 

o Sistema Isolado Sapiantã foi instalado pela Sabesp para complementar 
abastecimento de água do municIpio de ltapevi. E urn sisterna independente que 
atende a Vila GiOia (CDHU), Jardim Santa Rita, Jardim Marina, Vila Santa Rita e 
Amador Bueno. Sua captacão é feita no cOrrego Sapiantã, cuja bacia e afluentes se 
desenvolvem no sentido oeste-leste, sendo sua cabeceira o divisor de águas dos 
municIpios de ltapevi, Vargem Grande Paulista e São Roque. 

Essa bacia apresenta uma extensão linear de 10 km, corn cota maxima de 
aproximadamente 975 m junto a sede municipal de Vargem Grande Paulista, e cota 
minima de cerca de 740 m no fundo de vale localizado na periferia da sede municipal 
de Itapevi. Em termos ambientais apresenta-se preservada, sendo caracterizada pela 
presença de exuberante Mata Atlãntica, atividade agropecuária pouco significativa e a 
existência de pequenas olarias primitivas. Ressalta-se que, no sentido de garantir a 
preservação da qualidade de suas águas, essa bacia é protegida por lei municipal de 
preservação ambiental. 

A captacão no cOrrego Sapiantã é feita a fio d'água, mediante uma estrutura provida de 
pedras que impedem a entrada de sólidos grossos ate uma caixa de concreto, onde 
foram instaladas bombas submersIveis, acionadas da estacão de tratamento, 320 m 
distante. A adução de água bruta é feita por tubulacão de ferro fundido corn diâmetro 
de 200 mm e extensão 327 m, que se dirige ate os mOdulos de tratamento na ETA. 0 
cOrrego tern uma pequena lagoa utilizada por crianças e população das redondezas 
para lazer, 

A ETA Sapiantã utiliza processo de tratamento de flotação por ar dissolvido, com uma 
vazão nominal de 55 Us. Atualmente a vazão media está em torno de 25 I/s. 0 arranjo 
geral das instalacoes e o fluxograma simplificado do processo são apresentados na 
llustracao 4.7 a seguir. 

A aduçao das águas tratadas na ETA é feita através de uma adutora corn 200 mm de 
diâmetro, cuja extensão de 953 rn terrnina em urn reservatOrio cilIndrico de ago corn 18 
m de altura e capacidade de reservação 500 m3, localizado na cota 852, ponto alto do 
bairro Vila Santa Rita. Sua distribuição é feita por gravidade, atendendo uma população 
de aproxirnadamente 35 mil habitantes. Para os prOxirnos anos esta prevista a 
desativação ETA pela Sabesp. 

o croqui esquemático do Sistema Isolado Sapiantã é apresentado na sequência e 
Sistema Isolado Sapiantã, na llustração 4.8. 
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Hustraçcio 4.7 - Estagao de Tratamento SapiantA - Layout/Fluxograma 

OYINOd 

Yn 

Fonte: Piano Diretor de Abastecimento de Agua - PDAA da RMSP, SABESP. 
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4.1.21. Caracterizacâo e Condicionantes Ambientais do Sistema Isolado Sapiantã 

A parUr da identificaçao da capacidade existente, do diagnóstico do sistema e das 
projecöes previstas, foram propostas açOes para meihoria, adequação e ampliacão do 
sistema, visando o atendimento as respectivas demandas. 0 diagnOstico e as 
proposiçöes estão apresentados a segui, de forma sucinta. 

• Manancial localizado em area pouco habitada, porérn o local de ETA 
captação não é protegido e as estrutuas prOximas da captação, pogo capacidade 
das bombas e quadros elétricos, já sofreram atos de vandalism; noninal 
• Captaçäo a fio d'ãgua, sem barramento, corn vanaçOes bruscas da 200 rn3/h 
qualldade da água, priridpalmerite em relaçao a turbidez 
• Processo de tratamento, flotação, não é adequado para a situação Reservaçao 
existente. As grandes variaçOes na qualidade da água bruta tornarn 
extremamente precádas as condiçöes de operação da ETA, 500 m3  

IM ocasionando necessidade de paralisação da ETA; 
• Problernas operacionais em fuição do layout dos módulos de 
tratamento; 
• As carreiras de filtração são rnUto curtas e problernas no sistema 
de lavagem dos filtros; 
• Durante a lavagem dos filtros ha extravasarnento do lodo flotado 
devido ao comprometimento das tLt)ulaçOes, sendo descarregado 
nas galerias de águas pkMais, que lançam no cOrrego junto a 
captação e também iriunda quintal de residência vinha; 
• ReservatOno de água filtrada do rnOdo 2 está corn a estrutura 
rnetálica comprometida; 
• Não existe sistema de tratamento e secagern do lodo flotado. 

Fonte: Piano Diretor de Abastecimento de Agua da RMSP, 2006 

Demanda: 
rn6dia111 m3/h 
maxima - 125 m3/h • Substituição da ETA 

atual - processo mais 
Reservaçao adequado - capacidade 

Total: de 200 m3/h; 
998 rn3  • Arnpliação da 

reservação: 500 m3  

4.1.3. Rede de Distribuicao de Agua Tratada 

A rede de distribuiçäo de água tratada do municIpio de Itapevi possul cerca de 376 km 
de extensão, composta basicarnente por tubulaçoes de PVC (67%) e ferro fundido 
(27%), assentadas em grande parte nas décadas de setenta (35%) e oitenta (38%). 

Em decorrência da topografia do municIpio, o sistema de distribuição é complexo, 
demandando 21 vRP's, ao longo de 74 km da rede, e 10 boosters para atender as 
areas mais elevadas, corn bombeamento direto a rede. 0 sistema conta corn as 
seguintes zonas piezométricas: 

• Zona Baixa: abastecida pelos reservatórios apoiados do CR Setor Itapevi, 
delirnitada entre as cotas 730 e 765 metros; 

• Zona Alta: abastecida pelo reservatOrio elevado do CR Setor Itapevi, delimitada 
entre as cotas 765 e 820 metros; 

Zona Unica: constituIda do Setor Sapiantã; 

• Zonas Boosters: regiöes abastecidas diretamente por boosters interligados a 
rede. 
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A distribuiçäo tern por base os reservatOrios apoiados RI e R2 e o reservatôrio elevado 
do Centro de Reservaçäo (CR) Setor Itapevi, cujas águas tratadas originam-se da ETA 
Baixo Cotia. 

Alérn desses, o municIpio possui urn reservatOrio interligado diretarnente na rede de 
distribuicão da Zona Baixa, a qual, através do booster Amador Bueno, abastece a 
bairro Jardim Amador Bueno diretarnente, sern passar pelo reservatOrio. Corn a 
construção de urna adutora de diâmetro 300 mm e extensäo de 2.300 rn, apOs o 
booster ern sentido ao Jardim Alabama, verificou-se melhora do abastecirnento da 
região. 

Esta zona tarnbérn conta corn dois anéls localizados na região central da cidade, de 
onde derivarn as redes primárias que abastecem os pontos rnais distantes. 

o sistema de distribuiçao conta corn outras instalaçoes de boosters, são eles: Santa 
Cecilia, Vitápolis, Rosemary, Parque Wey, APAE, CDHU, COHAB, Santa Rita e Jardim 
Marina. Alérn desses dez, ha a estação elevatOria associada ao reservatOrio elevado 
de 500m3  do CR Itapevi, localizado na região central, responsável pelo abastecirnento 
da Zona Alta. A area de influOncia do reservatOrio elevado apresenta urna extensão 
cuja demanda está acima daquela que pode ser atendida pelo rnesmo. Motivo pelo 
qual, vários pontos da Zona Alta sofrem problemas de falta d'água. 

As águas provenientes da ETA Sapiantã são encaminhadas através do bombearnento 
ate urn reservatOrio localizado na cota 850 rn de onde saem as linhas da distribuiçäo. 
Essa distribuição é feita por gravidade. 0 diagrama unifilar de distribuicão está 
apresentado na Uustraçao 4.9. 
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Hustração 49 Dagrama Unifälar de Distribuição de Agua Tratada 
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41.4. Ampliaçôes e Obras previstas 

Apesar de toda essa estrutura do sistema de abastecimento de água tratada no 
municIpio de Rapevi, no diagnOstico feito pelo ANA - Agência Nacional de Aguas 
através dos estudos do Atlas de Abastecimento Urbano de Agua, o municIpio requer 
urn novo manancial para atender a dernanda futura de 2015, que será de 653L/s. 

Para aurnentar a eficiência do abastecimento de água do municIpio, estão previstas 
algurnas ampliaçöes e obras ern todo o sistema. São elas: 

• lmplantação do booster Amador Bueno H; 

• lmplantação do booster Alto da Colina; 

• Execução de obras de assentamento de 11 km de rede de água corn 
fornecimento do booster GetUlio Vargas; 

• lmplantação do booster São Francisco Eurofarma; 

• Execução de obras de assentarnento de 4 km de rede de água corn fornecirnento 
dos boosters Vila Iracema e São Francisco; 

• lmplantação do booster Vitápolis; 

• lmplantação do booster Vale do Sol; 

• lmplantação do Novo Sistema Produtor São Lourenço (captacão de água bruta, 
estação de tratamento e sistema adutor). 

4.1.5. Areas não atendidas 

Quanto as areas não atendidas localizadas nos extremos noroeste e oeste do 
municIpio, abrangendo aproxirnadamente 136 domicIlios corn urna população estimada 
de 571 habitantes, a maioria é abastecida por caminhão pipa e urna pequena parcela 
por poços rasos nao cadastrados. Quanto ao esgotarnento, os mesrnos possuern fossa 
negra. 

o difIcil acesso a essas areas, decorrente da topografia, torna o atendirnento precário 
causando transtorno aos moradores. 0 abastecimento por caminhão pipa aos 
moradores cadastrados se dá sernanalmente (cada bairro atendido tern I dia especIfico 
na sernana) corn exceção do bairro Recanto Verde, sendo o abastecimento quinzenal. 

Apresenta-se na sequência a relação de bairros e ruas abastecidas por carninhão pipa 
(Quadro 4.1) e a forma de abastecimento de água dos bairros não atendidos pelo 
sistema de abastecimento está elencada no Quadro 4.2. 
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A busca de alternativas para o abastecirnento de água para as areas não atendidas 
contempla: 

• Arnpliacào do sisterna de abastecirnento de água ate essas areas, sob a 
perspectiva técnica, ambiental e econârnica-financeira; 

• Implantacäo de sisterna prOprio por meio de pocos profundos outorgados; 

• Continuidade, paliativa, do abastecirnento por carninhào pipa ate a implantacão 
de urn sisterna. 

Quadro 4.1 - Relacão de bairros e ruas abastecidos por caminhão pipa 

CAPELA NOVA 1.958 9 38 28,7 

Estrada do Gonsalo 1.958 9 38 28,7 

CHACARA MONT SERRAT 10.997 84 353 276,55 

Estrada Cruz Grande 4.367 4 17 19,5 

Estrada da Romaria  409 8 34 25,5 

Estradadasiaqueiras 765 1 4 0 

Estrada de Minas Gerais  618 1 4 2 

Estrada do Cipó  425 3 13 9 

Estrada do Pau Brash   600   3 13 10,5 

Estrada dos Anapurus 497  4 17 18,25 

Estrada dos Pinheiros   312  4 17 6,2 

Estrada Lagoa dos Patos   483 34 143 114,1 

Estrada Particular da Cruz Grande 1.291 - - - 

Estrada Serra da Piedade  692  16   67 51,6 

José Augusto Francisco Carneiro 419 5 21 17,9 

Uirapuru 119 1 4 2 

CHACARA JARDIM NOVA ITAPEVI 1.888 3 13 18,5 

Estrada Diego Dias  481  1 4 10 

Estrada Waldemar P.Oliveira  1.081 1 4 6,5 

Rua Envernada 326 1 4 2 

JARDIM SANTO ANTONIO 264 1' 4 7 

Rua Curuquara 264 1 4 7 

RECANTO VERDE - 10 42 20 

BaIrr0RECANTO VERDE - 10 42 20 

RUA PROJETADA 73 2 8 515 

Rua Projetada 73 2 8 5,5 

VILA DAS CHACARAS 2.428 24 101 79,5 

antiga Estrada do Contorno 1.037 22 92 74,5 

Estrada Antiga de Itu 1.391 2 8 5 

VILA IRACEMAPORA 686 3 13 15,5 

Rua Emilio Lehmarin 686 3 13 15,5 

Total Geraf 18.292 1361 5711 451,25 
t-onte: 5MNPMI, Jaril2U12 
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Quadro 4.2 - Forma de abastecimento de água dos bairros não atendidos 

T11P7r. Forma de Abastecimento de Agua 

Capela Nova Estrada do Gonçalo Caminhão Pipa  

Rua Invernada Caminhão Pipa  

Estrada Walder P Dias Caminhäo Pipa Chácara Jardim Nova Itapevi 

Estrada Diego Dias Caminhào Pipa 

CondomInio Morada da Serra Alameda Serra da Mantiqueira Pogo Artesiano 

CondomInio Morada das Nuvens Alameda Serra da Mantiqueira Sabesp 

Condom lo Nova São Paulo Portaria Pogo Artesiano 

Condom Inio Refügio dos Pinheiroc Portaria Pogo Artesiano  

Condom inio Vita Verde Captacäo/ETA Barramento Afluente do Rio Sapiantã  

Jardim Nova Cotia 
Clube de campo Recanto Verck 
------ ----- 

Pogo Artesiano 
..-..-..----- 

Rua Tico-Tico Pogo Artesiano 

' 
Jardim Santo Antonio 

Rua Bananeiras 
----- 

Pogo Artesiano 

Rua Curucuara Caminhào Pipa 

Jurema Rua Maria Frade Procôpio Pogo Artesiano/ Caminhâo Pipa! Sabesp (Intermitente) 

Lajoinha RuaJosé Fratine Pogo Artesiano  

Estrada da Santa Cruz Pogo Artesiano 

Rua Uirapurus Pogo Artesiano 

Rua Pau-Brasil Poço Artesiano 

Estrada do CipO Pogo Artesiano 

Estrada dos Pinheiros Pogo Artesiano 

Estrada das Jaqueiras Pogo Artesiano 

Estrada Minas Gerais Caminhão Pipa Monte Serrat 

Estrada Rom aria  Pogo Artesiano 

Estrada José Augusto Carneiro Pogo Artesiano/ Cam inhão Pipa 

Estrada da Piedade Caminhão Pipa 

Estada Particular da Cruz Gran (Pogo Artesiano 

Estrada Lagoa dos Patos Caminhão Pipa 

Estrada ltapejá Pogo Artesiano/ Caminhão Pipa 

Olarias José Luis Rodrigues Pogo Artesiano 

Parque Miraflores Travessa do Cidral Pogo Artesiano 

Quatro Encruzilhada Estrada Antonio Casemiro Pogo Artesiano 

Quinta dos Garcias Estrada do Caracol Pogo Artesiano 

Recanto Camargo Ribeiro Rua Campestre Pogo Artesiano 

Rua Santa Lucrécia Cam inhão Pipa  

Rua Madri Pogo Artesiano Recanto Verde 2 

Rua Angra do Reis Pogo Artesiano 

Recanto Verde 3 
Estrada lIha Bela Pogo Artesiano 

Rua Mariana Pogo Artesiano 

São João Estrada Itacoti Pogo Artesiano 

Vila Aurea Rua Projetada Caminhão Pipa 

Vila Belmira Rua Pinho Pogo Artesiano 

Viladas Chacaras 
Antiga Estrada do Contorno Cam inhão Pipa 

Estrada Antida de Itu Não foram encontradas residencias 

Vila Iracemapora 
Rua Emilio Lehmarin Sabesp/ Cam inhão Pipa  

Rua Orfeu Sabesp 
bonte: 5MNPM, marI2012 
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416. Sistema Produtor São Lourenco 

0 Sistema Produtor São Lourenco tern corno maior objetivo aumentar a oferta de água 
tratada para o sistema integrado de abastecimento de água da RMSP através da 
reversão das águas do Rio Juquiá, em Juquitiba. 

o Projeto básico esta em elaboracão. A contratação do projeto executivo está prevista 
para 2011. A previsão de operacão desse sistema é para 2015. 

Esse sistema produtor deverá complementar a vazão disponibilizada pelos Sistemas 
Cantareira, Guarapiranga, Alto Cotia e Baixo Cotia, via Sistema Integrado 
Metropolitano, para o atendimento da dernanda da região. 

As águas produzidas na ETA do novo sistema, a ser implantada no municiplo de Cotia, 
deverão beneficiar de imediato em tomb de 1,3 milhöes de habitantes do extremo oeste 
da RMSP. 

A area de estudos do sistema produtor São Lourenço compreende as porcoes oeste e 
sudeste da RMSP, abrangendo 13 municIpios e, fora desta região parte do municIpio 
de IbiUna. A area de estudo faz parte da UN Oeste - Metropolitana Oeste (MO), UN Sul 
- Metropofttana Sul (MS) e UNs do Interior (R). 

As principals unidades do sistema São Lourenco são: 

Captação de 4,7 m3/s no rio Juquiá; 

o Estação elevatOria de água bruta; 

o Adutora de água bruta; 

Chaminé de equilIbrio; 

ReservatOrio de água bruta; 

• ETA corn capacidade para tratar 6,0 m3/s, seu pré-dimensionamento é para 
constituir uma unidade de tratamento convencional corn o ciclo completo; 

Estação elevatOria de água tratada; 

Adutora de água tratada - alga principal; 

• ReservatOrio de compensacão de agua tratada Granja Colina, cuja função 
principal será compensar as variaçöes diárias de consumo; 

• Três subadutoras de água tratada. 
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Quadro 44 Cassificação das Reclamaçoes - IRFA 

o Quadro 45 a seguir apresenta Os Indices médios anuals para o municIpio de Itapevi 
durante os anos de 2007 a 2010. 

Quadro 45IRFA de Itapevi 

Fonte: Relatório Piano Integrado Regional - PIR do MunicIpio de Itapevi, SabespMOl, 
Dez/201 1 

o IRFA do municipio de Itapevi em 2009 e 2010 fol classificado como atenção, uma 
vez que o valor médio ficou malor que 10 reclamaçöes por mil ligaçöes por mOs. 

423. iindce de Desempenho de QuaOdade de Agua DstribuIda - DQAd 

Indicador que avalia a qualidade da água distribuida, em atendimento a Portaria 518/04 
do Ministérlo da Saüde e a Resolucão Estadual SS 65/05, que estabelecem os 
procedimentos e responsabilidades relativos ao controle e vigilância da qualidade da 
água para consumo humano e seu padrão de potabilidade, por meio de análises 
laboratorials. Os parâmetros avaliados e controlados são Coliforme Totals e 
Termotolerantes, Cloro Residual Livre, Cor Aparente, Turbidez, pH, Ferro Total, 
Aluminlo, FRior e Trihalometano (THM). A emissão do indicador é mensal, e é expresso 
em uma escala de 0 a 100. 
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A interpretaçào do resultado é feita classificando o valor por faixa. 

Quadro 46 Parâmetros do indice de Desempenho de Qualidade - IDQAd 

Verde - o processo encontra-se sob controle para os parâmetros coliforme total, cloro 
total ou cloro (lyre, cor e turbidez. Deve-se observar o valor individual de probabilidade 
de atendimento para Os parâmetros pH e flüor. 

Azul - o processo nao apresenta problemas para coliforme total. Cerca de 5% a 10 % 
dos resultados para urn ou mais paràmetros deve estar fora dos limites. 

Atenção! - os parâmetros em cor arnarela podern vir a comprometer a qualidade da 
> 64 a 85 	água. Cerca de 10 % a 15 % dos resultados para urn ou rnais parâmetros deve estar 

fora dos limites. 

Atencão! - os parâmetros em cor laranja indicam possIvel comprornetimento da 
qualidade da água. Mais de 15 % dos resultados para urn ou rnais parâmetros deve 
estar fora dos limites. 

Atencão! - os parârnetros em cor verrnelha indicam comprornetimento da qualidade 
da água e necessidade de remediação imediata. 

Em funçao dos resultados são estabelecidas as acöes corretivas e o piano de 
contingência para adequaçao da quaiidade da água distribulda para a população 
dentro dos parâmetros estabelecidos pela Portaria, quando for necessário. 

Quadro 47 IDQAd de Itapevi 

Fonte: RelatOrio Piano lntegrado Regional - PIR do MunicIpio de Itapevi, Sabesp-MOl, 
DezI2Ol 1 

o IDQAd para o municIplo de Itapevi em 2010 foi ciassificado na faixa AZUL do 
Quadro 27, indicando que o processo não apresenta problernas corn coliformes fecais. 
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4.2.4. Indice de Reclamacão de Qualidade da Agua - IRQA 

E o indicador que avalia as reclamacoes dos clientes em relação a qualidade da água 
(gosto, cor, odor, água suja, ou turbidez). 0 indicador é processado mensalmente por 
setor de abastecimento. 

0 Quadro 4.8 a seguir apresenta a IRQA de Itapevi no perlodo de 2007 a 2010. 

Quadro 4.8 IRQA de Itapevi 

Fonte: Relatório Piano Integrado Regional - PIR do MunicIpio de Itapevi, SabespMOl, 
DezI2Ol I 

4.2.5. Indice de Regularidade da Distribuicao - IRD 

Indicador da eficiência da entrega de água ao consumidor. Representa a porcentagem 
de tempo em que o cliente teve o produto entregue, em volume e pressão adequados 
ao seu consumo. E calculado tendo como variáveis: a quantidade total de horas do 
mês medido; a quantidade de horas sem abastecimento; e total de clientes afetados 
(na forma de economias ativas), resultado dos diversos eventos de descontinuidade da 
distribuição de água (intermitências e falta d'agua), durante o mesmo mês. 

Quadro 4.9 IRD de Itapevi 

2007 64,1 

2008 80,4 

2009 88,8 

2010 91,5 

Fonte: ReiatOrio Piano integrado Regional - PIR do MunicIpio de Itapevi, Sabesp-M0I, 
DezI2Ol 1 
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426. Perdas 

As perdas em um sistema de abastecimento apresentam duas componentes: Perda 
Real (Fisica) decorrente de vazamentos nas tubulaçöes (adutora, rede, ramal e 
cavalete) e nas estruturas, bem como extravasamentos nos reservatOrios; a água não 
chega ao consumidor, perdendo-se no caminho entre a ETA e o consumidor final; 
Perda Aparente (Não Fisica) decorrente de erros de medição de volumes 
(submedicao nos hidrômetros), fraudes e erros no cadastro comercial da companhia de 
saneamento; a água é consumida, porém não é faturada pela companhia. 

As açöes para reducão de perdas são: 

Meihoria da Macromediçao; 

Açoes de Reducão de Perdas Reais: 

V Gerenciamento de pressöes (boosters e VRPs); 

V Setorizaçao e garantia de estanqueidade; 

V lmplantação de Distritos de Medicão e Controle (DMC); 

V Pesquisa de vazamentos não-visIveis; 

V Substituicao de ramais; 

V Substituição de redes de água. 

Açoes de Reduçao de Perdas Aparentes: 

V Troca de hid rômetros de pequena capacidade; 

V Troca de hidrOmetros de grande capacidade; 

V Combate as fraudes (incluindo acöes em inativas); 

V DesenvoMmento tecnolOgico da micromediçâo. 

o Quadro 4.10 a seguir, apresenta o IPDt médio para o municIpio de Itapevi, media de 
2011 ate o mês de outubro. 

Quadro 4.10 - IPM de Itapevi 

Fonte: RelatOrio Piano Integrado Regional - PIR do MunicIpio de Itapevi, Sabesp-M01, DezI201 1 
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4.3. Balanço HIdrico 

Para as condiçöes do sisterna de abastecimento de água, representa toda a 
distribuicào volumétrica, em bases anuais, dos usos da água ao longo do processo, a 
partir de urn deterrninado ponto do sistema ate o ponto de fornecirnento ao cliente. 

A seguir apresenta o Balanco HIdrico do municIplo de Itapevi em 2010. 

BALANO HIDRICO - ITAPEV1 2010 
(Volume em mil rn3/ano) 

Volume 
Micromedido 

(VU) 

7.542 
Volume 52,4% Aguas 

Autorizado Faturadas 

Volume Não 
7.893 Faturado 7.542 

Entregue (MA) 54,9% (Usos 52,4% 
Emergenciais, 

13.792 
Operacionais e 

Sociais) 

95,9% Volume 351 
Disponibilizado 2,4% 

(VD) 
Perdas Reals 

14.381 (FIsica) 

100% vazamentose 
extravasamentos 

4.055 
Aguas N ão- 

Perdas 

6.488 

28,2% Faturadas 

6.839 Perdas 
Produzido no Aparentes 

Sistema 
45,1 % 

(Não Fisica) 47,6% 
lsolado Submedição nos 

hidrâmetros, 
588 fraudes e outros 

4,1% 2.433 

16,9% 

Fonte: RelatOrio Piano integrado Regional - PIR do MunicIpio de Itapevi, Sabesp-MOi, DezI201 I 
Nota: Percentual em reiacao ao volume total. 
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4.4. Objetivos e Metas para o Sistema de Abastecimento de Agua 

4.4.1. Objetivo 

o objetivo do PSBM visa a meihoria da saüde pübica corn a expansào dos sistemas de 
saneamento, de forma a garantir o abastecimento de água a população. Entendendo-
se come universalizacão a "ampliação progressiva do acesso de todos os domicIlios 
ocupados ao saneamento básico" (Lei 11.445/07, art. 31, § V). Além de cumprir itens 
como: 

• Meihoria e proteçào do meio ambiente; 

• Promover a qualidade dos servicos de abastecimento de água; 

• Aumento da eficiência; 

• Garantir a sustentabilidade econômico-financeira dos serviços. 

4.4.2. Metas 

o horizonte do PSBM de 30 anos tern como início em 2012 e findo em 2041. As metas, 
vinculadas aos objetivos, associadas ao alcance da universalizacào resultam em: 

• Elevação da cobertura de atendimento para 100% em 2018 quando houver 
viabilidade técnica, ambiental e econômico-financeira; 

• Eevaçäo dos indicadores de qualidade; 

• Reduçâo de perdas; 

• Red uçâo dos casos de doenças de veiculação hIdrica e da mortalidade infantil; 

• Estabelecimento de parämetros operacionais. 

As metas propostas são apresentadas no Quadro 4.11 a seguir. 

Quadro 4.11 Indice de Atendimento de Agua 

(*) A meta de 100% de abastecimento para o ano 2018, será atingida onde houverviabilidade técnica 
para tanto. 
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45. Programas, Projetos e Açoes 

Estabelecidos os objeUvos e as metas, definem-se açöes para alcancá-los. As açöes 
propostas para o atendimento das dernandas previstas devern ser organizadas dentro 
do horizonte de pianejamento, tendo como resultado pianos de açoes de curto, médio e 
longo prazos, respectivamente, 2, 4 e 6 anos. 

E fundamental avaliar a viabilidade das açöes propostas, levando-se em conta que, a 
partir de certo patamar de atendimento da demanda por rneio de redes, o custo de 
expansäo do sistema eleva-se consideravelmente, por alcançar domicIlios cada vez 
mais dispersos espacialmente ou em condicoes cada vez mais adversas para as 
soiuçoes técnicas de menor custo. 

SoluçOes individuais ou nào convencionais podem ser consideradas para contornar 
dificuldades de expansäo corn o uso de soiuçoes técnicas convencionais em 
localidades muito distantes. 

Os prazos definidos para as açöes para a universa!izaçao dos servicos levam em conta 
o tempo necessário para a elaboração de projetos executivos, prazos para aquisição 
de areas (servidoes/desapropriaçoes), prazos legais de contrataçoes, de obtencao de 
licenças ambientais e de amortizaçào dos investimentos. 

O sucesso do PSBM está condicionado a urn processo de permanente revisâo e 
atualizaçào e, para tanto, deve prever açöes complernentares de médio e longo prazo 
como o monitoramento de dados e estudos adicionais. 

Para a reguiarização do sistema de abastecimento de água, de modo a operar 
eficientemente o sistema, tern como premissas: 

• Meihoria da gestào operacional e da demanda, como o controle de perdas, reuso 
da água e estratégias de adiamento da obsoiescência dos sistemas existentes; 

• Normatizaçäo de projetos e fiscalizacão da impIantaçäo de redes em novos 
loteamentos; 

Planejamento e monitoramento do crescimento vegetativo do sistema. 

• implementar programa de educacäo sanitária e ambiental através de transmissão 
e participaçao da populaçào nas discussöes e decisöes sobre as questöes 
ambientais, de modo a provocar mudanças de atitudes e valores em relacao ao 
melo ambiente. 
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Resumidamente, tern-se: 

2 anos 	Ampliação dos servicos, recuperação e adequação 

	

U 0 	2014do sistema. 

M' 	4 anos 	Arnpliaçào, rnelhoria e otimização do sistema, 

	

edio 	
20161 	atendirnento ao crescimento da demanda, 

6 anos 	Arnpliação, meihoria e otimizaçäo do sistema, 

	

Longo 	2018atendimento ao crescimento da demanda. 

30 anos 	Manutencão e atendimento ao crescimento 

	

Final 	
2041 	vegetativo. 

46. lnchcadores de Gestão 

Para acompanhar o PSBM é fundamental adotar parâmetros, os quais permitirão 
identificar demandas para melhoria dos servicos de abastecimento, avaliar a situação 
em diferentes momentos da intervenção e formular uma polltica de investimento 
compatIvel corn a capacidade do municipio e de pagamentos dos usuários. 

Esses paràmetros servirão de base para a construção de indicadores especIficos que 
meihor expressem a eficiência e a eficácia das açöes planejadas. 

Embora cada titular possa estabelecer seus prOprios indicadores, é importante a 
adoção de alguns parâmetros já utilizados, para que se possa avaliar 
comparativamente a situação do saneamento no Estado e no Pals. Dessa maneira, o 
Conseiho Estadual de Saneamento (CONESAN) estabeleceu o Indicador de 
Salubridade Ambiental (ISA), como base comurn aos municIpios do Estado de São 
Paulo. 

o Indicador de Abastecimento de Agua tern a finalidade de quantificar os domicilios 
atendidos pelos sistemas de abastecimento de água corn controle sanitário; monitorar a 
qualidade de água fornecida; comparar a oferta e a dernanda e prograrnar novos 
sistemas ou arnpliaçoes na elaboração de açöes que reduzam perdas. 

E calculado a partir da media aritmética entre os três indicadores especIficos: 0 
Indicador de Cobertura de Abastecimento de Agua - Atendimento, Indicador de 
Qualidade da Agua Distribuida e o Indicador de Saturação do Sistema Produtor - 
Qualidade. 

o Quadro 4.12 apresenta o cornponente, subindicadores e a finalidade da utilização do 
indicador de abastecimento de água. 
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Além do Indicador de Abastecirnento de Agua descrito anteriormente, outros 
indicadores de gestão são considerados: 

• Manter a abrangência do serviço de abastecirnento corn a meta de 100% de 
atendimento as populaçoes urbanas, admitida a cobertura técnica de 98% 
(dificuldade, inviabilidade ou necessidade de obras cornpiernentares para as 
instalacöes fIsicas); 

• Reduzir as areas corn intermitência de abastecimento e o tempo de paralisaçöes 
corn reparos no sisterna. 

Resurnindo: 

Quadro 4.13 - Indicadores Estratégicos 

4.7. Programa de Investimentos 2012 - 2041 no Sistema de Abastecimento de 
água 

A Lei 11.445107 ern seu Artigo 11 do ExercIcio da Titularidade estabelece condicoes de 
validade dos contratos de saneamento "a existência de estudo cornprovando a 
viabilidade técnica e econârnico-financeira da prestação universal e integral dos 
serviços, nos termos do respectivo piano de sanearnento básico". 

A seguir, o Prograrna de Investimento aponta para cada etapa de implantacäo as obras 
propostas para atender as demandas, indicando os investirnentos previstos para 
via bilizâ-Ios. 

No Quadro 4.14 resume os investimentos dentro dos prazos e metas estabelecidos 
para a universalizacão do sistema de abastecirnento de água. 
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PREFEFTURA DO MUNICIPIO DE ITAPEVI 	 - 

48. Açöes para Emergências e Contingências 

A existência de urn piano para lidar corn possIveis situacoes de emergência ou 
contingência que venham a surgir diminul consideravelmente o tempo de resposta as 
crises, garantindo mais segurança a popuiação.. Entende-se como emergencial o 
acontecimento perigoso, que leva a uma situação crItica, incidental ou urgente. A 
contingência, por sua vez, é aquilo que pode ou nào suceder, a incerteza, a 
eventualidade. 

Os principais problemas relativos a distribuiçao e consumo de água podem acontecer 
em qualquer uma das etapas do processo: 

Captacào e aducão; 

Tratamento; 

. Distribuição. 

Eventuais faltas de água e interrupçöes no abastecimento podem ocorrer, por 
rnanutenção do sistema, eventualidade, problemas de contaminação, falhas no 
sistema, dentre outros. 

As acöes e diretrizes tern por objetivo definir funçoes e responsabilidades nos 
procedimentos de atuacào conjunta envolvendo Orgäos externos diversos, tais como a 
Concessionária, Secretaria de Obras e Serviços, Defesa Civil, Secretaria de Meio 
Ambiente, Vigilància Sanitária e EpidemiolOgica, Secretaria de SaUde, no auxIIio e 
combate as ocorrências emergenciais. 

As açöes para emergência e contingência para o setor de abastecimento de água são 
apresentadas no Quadro 4.15 a seguir. 

79 



Camara MunicipJ 
Cie Itdpevi 

cli 

(I) 	 E
C) 

 
cc 	Ec 
-C 
	 ug < 	 ci) 

E 	cc 	C)C 
W 	ccli 	ccc 

O 	 ccoci 
wE 	 EC -o 	C 

woccc2W 	Ccc0W 

o o- 	-0 0-0- 0. ci) 	0. 
cc) 	,) 	cn 	cc 	- 	0 

cz 	0 	Q0O C 	 c, 
O-ci) 	 ci) w 	 ci 	CL 	cuQ 	 0) 	cu 

E 	ccc 	- 	• 	 o 
cY- 	ci) 	C E 	 ci) 

W 	 Eci 
2owC 	00W 

W 
4-0

-ct 	oClici)W 

C 	Cl 
ci) (li 	--- 

 
 U) 	Wt 

< 	• 	 ci) 
0 	 .'2 

0 
U)ciJciJcccWOci) 
ci) -D -Cl 	C 	o c(c) 	D 

Q)ctWCli2W 
0 	-C 0 — 0 

0) 	C 

W0QW0c,cliG)2O 
2 	o 	-C 

Ocli(tC/)Wci) 
- 	 E 	0 Cl) 0 

0 	cli 	O 

o 
CliWCt ccc Coci) 	(1) 	0- 	0 	0- 

EC3w 	C) 	U) 

COW c0 
2 
0)0 

0 	 Cici) 	WOW> 
Cl) 	 - 	 2 0 	(t 	 C/) 

WctW00-WE 
o -o 	0 	cc) 	ci 	Cl) 	-o 

ci) 	Cli 

0 	2 	Cl) 
0--C 

o 
(tO 

- 

W 
i) 	0 	o 	0 	Cl) 

ccii 0) -a -
0 0 	0 	CU 	0 	C 	-cc 	ci) 	ccc 	cli 0 	cu 

cc) C 
Cl 

OEWcct0 ci) 	ct - W -0 
E2 	-0 

0Cli-Cci)l. 	o 
cclici)cDC0OW CY 

o - 	WCli .— 
	

-  
ct °ct 	o® 	-0 ci) 

cb ccc 
Cli 

0 ;o 	c(tW 

2°'3 
0°ci)W 

Cli0- 	E ci5 ) 	W 0 0' 
2O. -g5 C 

* cu 	CO)Cli 
- 

W 	Ct 
-Cci)Eci).2 0W0 0 

C) 	• 	
*cto.2O ct Wci)C cE ci) 0W Co 	o 	 cu 
*Cl)EO2 

0 	 CL — 	 I- -0 ct0=0ct oaNWCcccoW0 	-  WWDWCliWW 
00 	W 	-0 a) 

C 	 ccc 	ccli 	cc) 	W - 
o~—cccco 

	

C 	0) o 	C/) 	 Cc) 	Cli 	0 

	

cc) 	 -C  0 	a) Eo 

Ull 	 ca 

o co° 
o 

octccc 3C 
	CU 	(n 00cliWW 

CL 

— 

E 
E 	0 

0) 
0 	 ci) 0- 0 0 0 2 ct 0 CI 0 0 .2 = 

ccc 	2 
ifl— 	0 	Ccl 	0 	0 	-o 	2 	Q. 0- cc) 	o 

E 
0 	0 	ci 	ccc 	cc) 	C/) 

Cu 	 0 	cu cc) 
.2W 

C 	 -- 	—cccQcccw 
0 -C 

C) 	
• 	 lt(I)clicccW 

0 	• 

E
o u)o 	= 

w 	 0  

0 
M cu ci) 

C) 

() 
cc) 

Cc)0 wccc2 
 -0 10 

ci) 
CL 	 M ccli cc) 	) 

oo2-- 
0 
U) 

c/)ccli  -- 
0 CU  

0 	 ' -OW 
00-) 
0- 10 

a
0- 

Cc) 
CEW 

0 cO 	.2 
Zcu 
o- 	0 0 

Wci) Q 
C E 

0-ccccc/) 
ca 	S, 

0000 
CEC -D 

U) 
2 

 - 
 

--ci) 

IC) 	 C 
cu

m 	C.) Cli.9 U) 
ci) Co 0)< 0 0- 

0 
ci) 
E 
cu 

• .2 

O ry 

LU 

4 

WIR 

Iii 
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Cãmra MunicpJ 
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SISTEMA DE ESGOTOS SANITARIOS - SES 



I 	PLANO DE SANEAMENTO 

PREFE1TURA DO 

BASICO DC MUNC1PIO DE ITAPEV 

MUNkPIO DE ITAPEVI 	
O5 

--------------- 

S. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO DA RMSP 

o Sistema de Esgotamento Sanitário da RMSP está hoje consolidado, na porção 
central do territOrio na area mais conturbada, em urn Sistema Principal corn cinco 
grandes estaçoes de tratamento de esgotos e suas respectivas areas de influência. As 
regiöes adjacentes, nas porçöes periféricas são atendidas por sisternas de 
esgotamento prOprios denominados Sistemas Isolados. 

A llustracão 5.1 apresenta os 39 municIpios integrantes da RMSP, corn a indicacäo do 
Sistema Principal e Sisternas Isolados. 
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5.1. Situacão dos indices de coleta e de tratamento de esgotos na RMSP - 2008 

Em 2008, segundo dados da Sabesp, nas areas atendidas pela empresa na RMSP, 
84% dos esgotos eram coletados e 69% destes eram tratados. 

Tendo em vista que, grande parte dos municIpios da RMSP estarem corn os Indices 
insatisfatOrios e, consequente baixo indice de tratamento, o sisterna passa por urn 
momento de otimização para universalização dos serviços nas duas vertentes, coleta e 
tratamento. 

Por universalização deve ser entendido coletar, no minimo, 90% das vazöes de 
esgotos geradas nos nUcleos urbanos dos municIpios atendidos, e 100% do tratamento 
dos esgotos coletados. 

Dessa forma, ha a necessidade de se continuar investindo no sistema, para ampliaçOes 
e melhorias capazes de acompanhar o crescimento vegetativo que ocorrerá entre o 
momento de universalização e o final do horizonte de planejamento, 2030. 

5.2. Sistema Principal de Esgotos 

Conforme a Lei Estadual n° 7.663/91, que estabelece normas de orientacão a Politica 
Estadual de Recursos Hidricos, bern como ao Sistema lntegrado de Gerenciamento de 
Recurso Hidricos, o Estado de São Paulo fol dividido em 22 UGHRIs - Unidade de 
Gerenciamento de Recursos Hidricos, sendo que dos 39 municIpios que compöem a 
RMSP, 34 estão inseridos na bacia do Alto Tietê, constituindo a UGHRI-6. Esta bacia 
hidrográfica se divide em dez sub-bacias hidrográficas que coincidem corn as dez 
macrobacias de esgotamento da RMSP. 

o Sistema Principal de esgotamento da RMSP segue a configuração topográfica 
constitu Ida pelas macrobacias apresentadas no Quadro 5.1. 

Quadro 5.1 Macrobacias de Esgotamento da RMSP contribuintes ao Sistema 
Principal de Esgotos 

BL Billings1 . 
GP Guarapiranga 
GU GuaiO 
ME Meninos 
P1 Pinheiros 
TA Tamanduatel 
TC Tietê Centro 

11 	1 

TL Tietê Leste 
TO Tietê Oeste 
TP Taiacupeba 

F;' 
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o Sistema Principal é conformado por cinco sistemas denominados de acordo corn as 
respectivas Estaçoes de Tratamento de Esgotos: ABC, Barueri, Parque Novo Mundo, 
São Miguel e Suzano, tendo cada urn sua respectiva area de influOncia envolvendo 
inUmeros ativos de grande porte, incluindo além das ETEs, coletores tronco, 
interceptores, estaçoes elevatOrias e linhas de recalque, além do respectivo sistema de 
redes coletoras e ligaçöes domiciliares de esgoto. 

o municIpio de Itapevi pertence a macrobacia de esgotamento Tietê Oeste, parte da 
bacia de esgotamento TO-1 I que está inserida Sistema Principal, em especIfico no 
Sistema Barueri. 

A llustracäo 5.2 representa as areas de influência dos cinco sistemas ABC (ABC), 
Barueri (BAR), Parque Novo Mundo (PNM), São Miguel (SMG) e Suzano (SUZ) do 
Sistema Principal corn a localização das respectivas ETEs. 

O Quadro 5.2 a seguir, apresenta as principais caracterIsticas do Sistema Principal por 
sistema de esgotamento. 

Quadro 5.2— Principais Caracteristicas do Sistema Principal - 2008 

ABC 3,0 36 180 4.220 604.305 

Barueri 9,5 93 451 9.910 1.415.456 

Parque 2,5 10 146 3.800 628.062 
Novo Mundo 

São Miguel 1,5 12 56 2.470 379.467 

Suzano 1,5 15 47 1.325 154.296 

TOTAL 1890 166 880 21.725 3.181.586 
Fonte: Sabesp, CSI - Signos Jun./2008. 

5,3. Sistema Isolado de Esgotos 

O rnunicIpio de Itapevi nao possui sistema isolado de tratarnento de esgotos operados 
pela Sabesp. 

WA 



A a ccwiguarna 

Moininque 

jo 

Ado Roque 

- 	

PIANO DE SANEAMENTO BASCO DO MUNICIPIO 

DE TAPEV Pinacaio 	

Prefeitura Municipal de ftapevi 
CoçapCiVs 

Iqanatá 	
Ado José dos Campos 

Cãmird IV! uncpl 
de Itspevi 

LEGENDA 	 : 

Joribe,'O 	 Estaçào de Tratamento de Esgoto 

Limite de MunicIpio 

g:5 Limite de ltapevi 

A 	• 	
:: 	

Limite RMSP 

SantaBrcrnca 	 Principals Rios e Reservatórios 

N
SSTEMAS ESGOTAMENTO DA RMSP 

Sistema ABC 

Sistema Baruer

Rio 
iet9 : 	

:::::: 

ParqueNovo Mundo

S5o Miguel 

guotanuba 	
Sistema Suzano 

Sisternas Isolados 

Mor 	 Jalinhos 
Campinas 

Vinhedo 	 Itcitiba 

Loaveima 

lrdciotuba 	 Janet 

Ito pea 

ion jjaj 

Vónzec Paulistn Campo epa Pauljsta 

Rmaqonca PouIistc 

Jtibaio 

Corn Jesus dos PnmdãEs 

NazarV Pcuiisto 

São Sebsstibo 

Iv?iracotu 

Itanhoërn 

Mongoguá 

tRo Vicente 

Praia Goode 	 _-• 

SSTEMA DE ESGOTAMENTO SAMTARO DA 

REGAO METROPOUTANA DE SAO PAULO 

Iisutracão 52 

3 	6 	12 	
18  M 

Projeco Universal Tnansvensa de Mercator 

Datum: SAD-69 Fuso: 23 Sul 

Pedro in Tojetlo 
	

Oceano Atlântico 

Itaninj 

Pc mu jbe 



F'LANO OF SANFAMENTO BASCO DO MUNCPO OF ITAP 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE ITAPEV 

Cãmara MunIcIpc.t 

kvi 	de Itpevi 

5.4,. Sistema de Coleta e Afastamento Existente do Sistema Principal 

Baseado na divisão das Bacias de Esgotamento, a populacao urbana atendida por 
coleta no Sistema Principal em 2008 era da ordem de 12,6 milhöes de habitantes 
distribuldos total ou parcialmente em 25 municIpios. 

A vazão media coletada estimada foi de 31 ,657LIs e a vazão media tratada nas ETEs 
do Sistema Principal foi de 10.259L/s. 

o Quadro 5.3 apresenta o Indice de atendimento de coleta e as populaçöes totais, 
coletada e tratada para. o Sistema Principal em 2008. 

Quadro 5.3 - ndice de Atendimento em 2008 - Sistema 
Principal 

ABC 3.102 

BAR 8.351 

PNM 2.762 

SMG 2.294 

SUZ 827 

Fonte: PDE 2010 

2.453 670 79% 

6.096 3.231 73% 

2.166 762 78% 

1.652 413 72% 

543 325 66% 

Considerando a configuração atual dos sistemas, as vazöes de esgotos coletadas e 
tratadas da RMSP por sistemas, no ano de 2008 são apresentadas no Quadro 5.4 a 
seguir. 

Quadro 5.4- Vazoes de esgoto coletadas e tratadas por 
Sistema de Esgotamento Sanitário - 2008 

ABC 5,500 1,687 30,67% 

BAR 16.723 8.981 53,70% 

PNM 5.141 1.956 38,05% 

SMG 3.068 776 25,29% 

SUZ 1.260 753 59,76% 

Fonte: PDE 2010 
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5.5. Sistema Barueri 

O Sistema Barueri e constituIdo por seis bacias de esgotamento - BL - Billings, GP - 
Guarapiranga, P1 Pinheiros, TA - Tamanduatel, TO - Tietê Centro e TO - Tietê Oeste. 
Trata-se do conjunto de bacias de esgotamento cujos esgotos coletados são 
encaminhados para a ETE Barueri para tratamento. Engloba os municIpios de Barueri, 
Carapiculba, Embu, Itapecerica da Serra, ltapevi, Jandira, Osasco, Taboão da Serra e 
parte dos municIpios de Cotia, Santana de Parnaiba e São Paulo. 

Os municIpios de Cotia e Santana de Parnaiba também tern parte de seus territOrios 
pertencentes a Sistemas Isolados, ao passo que o municipio de São Paulo tern parte 
de seu territOrio em outros sistemas do Sisterna Principal (ABC, Parque Novo Mundo e 
São Miguel), além de algurnas bacias em Sistemas Isolados. 

A llustracao 5.3 a seguir apresenta a localizacão do Sistema Barueri contendo seus 
limites municipais e suas bacias contribuintes. 

0 municIpio de Itapevi está inserido na bacia de esgotamento Tietê Oeste TO-1 I. 

Em 2008, o sistema linear que transporta os esgotos coletados para a ETE Barueri 
contava corn aproximadamente 9.952km de rede coletora, 352 km de coletores tronco, 
14 interceptores corn total de 97,7km de extensão e urn emissário de 7,5km de 
exten são. 

EI. 
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56. ETE Barueri 

A ETE Barueri situa-se no municIpio de Barueri, a margern esquerda do Rio Tietê. 
Serve a rnaior parte da cidade de São Paulo além de atender aos municIpios de 
Jandira, ltapevi, Barueri, Carapiculba, Osasco, Taboão da Serra e partes de Cotia e 
Embu. 

No projeto original a ETE Barueri foi prevista para tratar 63 rn3Is, corn nove môdulos de 
7,0 m3/s cada. Em 1985, corn a Revisão do Piano Diretor de Esgoto da RMSP, em 
substituição ao Piano Diretor SANEGRAN, teve sua capacidade final reduzida para 
28,5 m3/s, a ser obtida através da impiantação de três mOdulos de 9,5 rn3Is, sendo que 
atualmente encontrase implantado apenas urn mOdulo (Quadro 5.5). 

Quadro 5.5 Modulação, Capacidades Nominais e Vazão media afluente, 

(*) Capacidade nominal de projeto quando da implantação da ETE 
Fonte: PDE-2010 

As ETEs do Sistema Principal da Sabesp na RMSP são do tipo "lodos ativados", cuja 
concepção, para o tratarnento de esgotos predominantemente dornésticos, deveria 
resultar eficiências de remoção de carga orgânica da ordern de 95%. lnfelizmente não 
é o que se observa nas referidas ETEs. 

Os sistemas de lodos ativados é urn processo complexo, que inclui a remocão de 
matéria orgânica em suspensão coloidal e solUvel, na "fase lIquida" e a remocão de 
sOlidos grosseiros, areia, lodo prirnário, lodo secundário e escurnas na "fase sOlida" do 
processo. 

Para a ETE Barueri, o processo de tratamento por lodos ativados convencional é ETE 
Barueri constituldo por duas fases: lIquida e sOlida. 
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A fase Rquida consiste em três etapas de tratamento, com suas respectivas unidades 
especIficas: 

Tratamento Preliminar 

V ElevatOria final de esgoto bruto; 
V Gradeamento médio; 
V Desarenadores. 

Tratamento Primário 

V Decantadores primários 

Tratamento Secundário 

V Tanques de aeração; 
V Sopradores; 
V Decantadores secundários; 
V ElevatOrias de recirculação e descarte de excesso de lodo. 

A fase sOlida consiste as seguintes unidades: 

Gradeamento Fino; 

Adensadores por Gravidade para o Lodo Primário; 

Flotadores por Ar Dissolvido para o Lodo BiolOgico Secundário; 

• Digestores AnaerObios; 

Condicionamento Qulmico do Lodo Digerido; 

• Desidrataçâo do Lodo corn FiltrosPrensa de Placas. 

No perlodo entre abril de 2007 a marco de 2008, a ETE operou corn cerca de 90% de 
sua capacidade nominal. A eficiência media em termos de remoçao de sOlidos em 
suspensäo ficou limitada a 73% e, em termos de DBO, eficiência de 74%. 

Destaca-se tambérn a expressiva carga de efluentes industriais recebidos diretamente 
da bacia de contribuicäo do sisterna Barueri e de toda a RMSP, através do posto de 
recebimento de efluentes transportados por carninhöes, existente na EEE Vila 
Leopoldina. 

Atualmente, os resIduos sOlidos gerados na ETE Barueri são transportados e dispostos 
nos aterros sanitários São João, localizado na Estrada de Sapopemba em São 
Matheus, no CDR Pedreira localizado na Estrada da Barrocada em Tremembé e no 
Aterro Essencis localizado na Rodovia dos Bandeirantes no municIpio de Caieiras. 
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A seguir, uma vista aérea da ETE Barueri em sua configuração atuaL 

Foto 51 - Vsta aérea da ETE Baruer 

Me 
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5.7. Avaliaçäo das Unidades Existentes 

5.71. Principals Pontos CrIticos Operacionais 

No cotidiano da operaçäo de urn sistema de coleta de esgotos ocorrem problemas de 
várias origens e magnitudes, que exigern o esforco das equipes e a programação das 
soluçoes nos orçamentos de investimentos e despesas. Destacarnse os principals 
pontos crIticos operacionais 

• lnfiltração, que ocasiona o aurnento da vazão do efluente para tratamento; 

• Obstruçoes em redes coletoras e ramais domicHiares, que dão origem aos pontos 
de extravasamento; 

• Pontos de Iançamento provisOrio pela falta de interligaçäo entre as redes 
coletoras e os coletores tronco; 

• Vazamentos. 

Os influxos nas redes coletoras decorrern dos lancamentos indevidos de águas 
pluvials. Por outro lado, as infiltraçOes são decorrentes do acesso de água do lençol 
freático na rede coletora, por melo de trincas ou falhas nas juntas dos tubos. Ambos Os 

casos ocasionarn aumento da vazão para tratamento de esgotos, especialmente 
quanto da ocorrência de chuva. 

As obstruçoes na rede coletora representam uma descontinuidade do esgotamento, 
ocasionando a salda do fluxo de esgotos para fora dos condutos (extravasão) ou o 
refluxo para o interior das residências conectadas a rede coletora. Ocorrem nos rarnais 
domiciliares ou nas redes coletoras por lançamento indevido de objetos na rede, por 
depOsito sOlido acumulados nas tubulaçöes. Tambérn pode ser ocasionado pelo 
subdimensionamento das redes coletoras ou pela situaçao topográfica desfavorável da 
rede (areas baixas, chamadas tecnicamente de soleiras baixas) ou arreamento de 
trechos da rede coletora. 

Os lançamentos provisOrios são os pontos cadastrados de lançamento de esgotos in 
natura em cursos d'água, fundos de vale ou galerias de águas pluviais. E uma 
destinação técnica e ambientalmente incorreta e ocorre, em geral, devido a inexistência 
ou descontinuidade de coletores tronco. Dessa forma, os esgotos coletados nessas 
bacias nao chegam ate os interceptores e ETEs. 

A ocupação indiscriminada de areas de fundos de vale por favelas ou construçoes 
irregulares, dificulta sobrernaneira a construção dos coletores tronco, pela falta de 
espaço e/ou pelo alto custo de eventual desapropriação. 

Diferente das obstruçoes, que em grande parte dos casos são solucionadas corn acöes 
de manutenção, os pontos de lançamento provisOrio exigem projetos executivos para 
serem eliminados. 
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Os reparos de vazamentos de esgotos decorrem de rompimentos dos tubos ou faihas 
nas juntas das tubuiaçöes de esgotos. 

A Hustração 5.4 apresenta o sistema linear existente no municIpio de itapevi 
caracterizando a descontnuidade dos coletores tronco, os pontos de lançamentos 
provisOrios e a rede coletora existente, classificando-a em: 

Rede coletora nao interligada ao coletor tronco e, portanto não chegam a ETE. 

O Indice de Extravasamento de Esgotos (lEE) totaliza as ocorrências mensais de 
desobstruçoes de rede e de ramal, e os casos registrados como conserto de rede e 
ramal, em funçao do nUmero de Ugaçöes ativas de esgoto (n° de extravasamento de 
esgoto por 1.000 iigaçöes por rnês). 

A lustração 5.5 apresenta a espacializaçao do lEE 2007 nas bacias de esgotamento, 
obtida dos Pianos Integrados Regionais RelatOrio Sintese 2008, sendo que para o 
municIplo de itapevi o Indice de extravasamento de esgoto - lEE permanece na faixa 
de 7 a 12 extravasarnentos de esgoto por 1.000 iigaçöeslmês, conforme Quadro 5.7 
adiante. 

Uma manutenção corretiva através da desobstrução das redes e ramais, contando 
tambérn corn acöes e prograrnas especIficos de caráter corretivo ou preventivo nos 
quais são realizadas inspeçöes da rede através de televisionamento garantem a 
operacionalidade do sistema. 

A questão da qualidade do esgoto na rede é importante para resguardar as condiçoes 
adequadas de tratabilidade dos efluentes coletados. A preocupação recal sobre os 
esgotos industrials, sobre os quais se aplica o dispositivo do artigo 19-A do Decerto 
Estaduai n° 8.468/76 (Prevenção e Controle da Poluicão do Melo Ambiente), que 
estabelece as condiçöes para que os efluentes de quaiquer fonte poluidora sejam 
Iançados em sistema de esgotos. Em complernento, o artigo 19-B determina que os 
efluentes liquidos, excetuados Os de origern sanitária, lançados nos sistemas püblicos 
de coleta de esgotos, estão sujeitos a pré-tratamento que os enquadre nos padröes 
estabelecidos no artigo 19-A. Para esses esgotos, aplicam-se acöes direcionadas para 
cobrança e avaliaçao das condiçoes de recebirnento na rede ou recebimento em 
carninhöes (atividades do grupo de Esgotos Não-Domésticos - END) afim de não 
prejudicar o processo de tratarnento junto a Estação de Tratamento de Esgotos. 
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572. Sistema de Afastamento e Interceptação de Esgotos 

O Sistema Barueri contava, em 2008, corn aproxirnadamente 450 km de extensäo de 
coletores tronco, 93 km de interceptores e urn emissário corn extensão de 7,5 km. 

Os principais probernas verificados no sisterna de afastamento e interceptacão 
existente são decorrentes da ausência de coletores tronco e interceptores, em 
diferentes situaçoes ou ate mesmo pelo conjunto dessas situaçöes, sendo elas: 

• Falta de continuidade de coletor tronco existente; 

• Ausëncia de coletor tronco; 

• Falta de interligação do coletor ao interceptor; 

• AusOncia de interceptor. 

Segundo o Cadastro de Pontos de Lançamento ProvisOrio - 2006, fornecido pela 
Sabesp, a região atualmente esgotada que contribui ao Sistema Barueri apresenta 
inUmeros pontos de Iançamentos provisórios distrthuIdos ao longo de grande parte das 
bacias. 

No entanto, a maioria dos pontos de lançamentos provisOrios e extravasarnentos serão 
eliminados apOs a conclusão dos diversos Programas de Obras já iniciados na Sabesp, 
quais sejarn, 3a Etapa do Projeto TietO, COrrego Limpo, Manancials (Prograrna Vida 
Nova) e FUNASA. 

Corn o térrnino das obras previstas na 3a  Etapa do Projeto Tietê, grande extensão de 
coletores tronco serão irnplantados, principalmente, nos municIpios de Itapevi, Jandira, 
Carapiculba e Osasco. 

Corn base na Iocalização dos pontos de Iançamentos provisOrios e de extravasão, 
identificaram-se os problemas na conduçäo dos esgotos coletados a ETE, as 
intervençöes previstas e o prograrna de obras a que se destinam, para o rnunicIpio de 
Itapevi. 

Rede 
coletora não 

Itapevi 	TO-1 I 	interligada 
ao coletor 

tronco 

Irnplantação de 
diversos coletores 

tronco 

Implantacão do CT 
Sapiantã e 

cornplementacão do 
CTS S. Rita 

38  Etapa do Projeto 
Tietê 

Obra remanescente 
de 2 Etapa 

A seguir são descritos os programas de obras: 
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3a Etapa do Projeto Tietê 	 - 

o Projeto Tietê foi estabelecido corn objetivo de reduzir progressiva e drasticamente as 
cargas poluidoras das atividades geradas na Região Metropolitana de São Paulo e 
lançadas na Bacia Hidrográfica do Tietê. 

Corn inIcio em 1992, o Programa Tietê em sua 3a  Etapa, no qual o foco principal são as 
areas periféricas. 

Estão previstas, além de obras para o Sistema Principal, obras para os Sistemas 
Isolados devendo dar continuidade a expansão de ligaçaes domiciliares de esgoto e 
acabar corn a ociosidade dos sistemas instalados. 

A meta e aumentar a quantidade efetiva dos esgotos tratados através do 
encaminharnento máximo possIvel de esgotos ate as estacoes de tratamento 
existentes. 

Os resultados esperados corn as obras da terceira etapa do Projeto Tietê são: 

• Uso pleno da capacidade de tratamento de esgotos instalada; 

• Atendimento aos municIpio periféricos; 

• Despoluição de bacias de esgotarnento; 

• Solução de passivos ambientais. 

Programa Córrego Limpo 

O Programa COrrego Limpo, corn objetivo de definir, prograrnar e executar açöes de 
despoluição dos cOrregos visa promover a salubridade arnbiental na bacia hidrográfica, 
cujo efeito qualitativo será observado nas águas do rio e em suas margens. 

ApOs a implantação da rnaior parte da infraestrutura sanitária (rede coletora e coletores 
tronco), as acOes concentrarn-se em: 

• ldentificação e eliminacão de lançamentos clandestinos de esgotos em galerias 
de águas pluviais e cursos d'água; 

• Execução de interligaçöes entre coletores tronco e redes coletoras; 

• Monitoramento dos cursos d'água; 

• Educação ambiental para as populacoes nas bacias. 

Este trabalho exige estreita parceria corn as prefeituras, que deverão executar: 

• Rernocão e reassentamento das ocupacöes ribeirinhas; 

• Lirnpeza dos leitos e das rnargens dos córregos. 

Mantém-se, neste programa, a análise de DBO corno principal indicador da qualidade 
da água dos cOrregos. 
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5.7.3. Obras Futuras 

As intervençöes a serem implantadas, para o municIpio de Itapevi conforme 
informaçoes obtidas junto a Sabesp quando da elaboraçäo do PDE 2010, no perlodo 
de 2008 a 2015, que fazem parte dos Programas Estruturantes de Obras, estão 
apresentadas no Quadro 5.6. 

Quadro 5.6 Obras Previstas nos Programas Estruturantes 

1.626 

527 

9.187 

1.124 

866 

340 

237 
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5.8. Indicadores do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A seguir são apresentados os indicadores para controle operacional e atendimento ao 
cliente. 

5.8.1. Indice de Obstrução de Redes Coletoras - IORC 

o IORC é o indicador extraldo das atividades mensais de desobstrução registradas no 
Sistema de Gerenciamento ao Atendimento Operacional (SIGAO), em funçäo do 
comprimento da rede coletora (N° de desobstruçoes por 1.000 km por mes).] 

5.8.2. Indice de Obstrução de Ramais Domiciliares lORD 

Indicador extraIdo da atividades mensais de desobstruçao registradas no Sistema de 
Gerenciamento ao Atendimento Operacional (SGAO), em função do nUmero de 
Iigaçöes ativas de esgoto (N° de desobstruçOes por 10.000 Iigaçoes por mês). 

5.9. Indicadores Operacionais de Esgoto 

5.9.1. Indice de Extravasamento de Esgotos lEE 

Indicador que totaliza os casos mensais de desobstruçoes de rede e de rama, e os 
casos registrados como conserto de rede, em função do nUmero de Iigaçoes ativas de 
esgoto (N° de extravasamentos de esgoto por 1.000 Iigaçöes por mês). 

Os valores do lEE do municIpio de Itapevi para os anos de 2007 a 2010 são 
apresentados a seguir. 

O Quadro 5.7 resume os valores do IEE nos anos de 2007 a 2010 do municIpio de 
Itapevi. 

Quadro 5.7 - lEE de Itapevi - 2007 a 2010 

2007 11,75 

2008 9,66 

2009 8,05 

2010 7,52 

Fonte: Piano Integrado Regional do MunicIpio de Itapevi, Sabesp-MOEE, dezI201 1 
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51O. Objetivos e Metas para o Sistema de Esgotamento Sanitário 

Por universalizaçào deve ser entendido coletar, no mInimo, 90% das vazöes de 
esgotos geradas nos nücleos urbanos dos municIpios atendidos, e tratar 100% dos 
esgotos coletados. 

Dessa forma, ha a necessidade de se continuar investindo no sisterna, para ampliacöes 
e meihorias capazes de acompanhar o crescimento vegetativo que ocorrerá entre o 
momento de universalização e o final do horizonte de planejamento, 2041. 

5.101, Objetivo 

o objetivo do PSBM visa a meihoria da saUde pUblica corn a expansão dos sisternas de 
saneamento, de forma a garantir a coleta, afastamento e tratamento de esgoto. Além 
de cumprir itens como: 

• Meihoria e proteção do meio ambiente; 

• Adaptar a infraestrutura existente para tratarnento de esgoto; 

• Controlar e prevenir os riscos de poluição dos corpos hIdricos; 

• Expansão dos sistemas saneamento; 

• Garantir a sustentabilidade econômico-financeira dos serviços; 

5.10.2. Metas 

o horizonte do PSBM de 30 anos tern como inIcio em 2012 e findo em 2041. As metas, 
vinculadas aos objetivos, associadas ao alcance da universalizaçao resultarn em: 

• Redução ou eliminação dos pontos de lançamentos provisOrios; 

• Elevaçäo da cobertura de atendimento; 

• Redução dos casos de doenças de veiculacão hIdrica e da mortalidade infantil; 

• Estabelecimento de parâmetros operacionais. 

As metas propostas são apresentadas no Quadro 5.8 a seguir. 

Quadro 5.8 Indice de Coleta e de Tratamento de Esgoto 

Coleta de Esgoto 	1 53% 1 67% 1 79% I 89% 1 100% 

Tratamento de Esgoto 	25% 1 60% 1 80% 1 100% 100% 
Fonte: ReiatOrio Piano integrado Regional - PIR do MunicIpio de itapevi, Sabesp-MOI, DezI201 1 
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5.11.Programas, Projetos e Açöes 

Estabeiecdos os objetivos e as metas, definem-se açöes para aicancá-ios. As acöes 
propostas para o atendirnento das demandas previstas devem ser organizadas dentro 
do horizonte de pianejamento, tendo como resuRado pianos de acöes de curto, médio e 
longo prazos, respectivamente, 2, 4 e 6 anos. 

Para a reguiarização do sistema de esgotamento sanitário, de modo a operar 
eficientemente o sistema, tern como premissas: 

• lmpiantação de iigaçöes prediais, redes coletoras, coletores tronco, 
interceptadores; 

• Interiigaçoes de coletores tronco, interceptores e emissários a Estacao de 
Tratamento Barueri; 

• Meihoria da gestão operacional e da demanda e estratégias de adiamento da 
obsolescência dos sistemas existentes; 

• Normatizaçäo de projetos e fiscaUzação da impiantacäo de redes em novos 
loteamentos; 

• Pianejamento de meihorias operacionais e manutencão (Umpeza e 
desobstruçoes, inspeçöes, reparos, eiiminacão de extravasöes, manutenção 
preventiva e corretiva); 

monitoramento do crescimento vegetativo do sistema; 

• implementar programa de educacão sanitária e ambiental através de transmissão 
e participação da populaçäo nas discussöes e decisöes sobre as questöes 
ambientais, de modo a provocar mudanças de atitudes e valores em reiaçao ao 
melo ambiente. 

Resumidamente, tern-se: 

2 anos 	AmpIiação dos serviços, recuperação e adequaçäo 
Curto 	

2014 	do sistema. 

4 anos 	Ampliaçäo, meihoria e otimizaçäo do sistema, 
Medto 	

2016 	atendimento ao crescimento da demanda. 

L 	6 anos 	AmpIiaçào, meihoria e otimizaçao do sistema, 
Longo 	

2018 	atendimento ao crescimento da demanda. 

30 anos 	Manutencão e atendimento ao crescimento 
Final 	

2041 	vegetativo. 
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------------ 	4.1 
Indice de Cobertura: ampliar substancialmente a abrangência do servico d 
esgotarnento sanitário corn meta de 100% de atendimento as populaçoes urbanas, 
desde a coleta ate o tratamento dos esgotos, admitindo a deficit técnico de 10% em 
função de dificuldade, inviabilidade ou necessidade de obras complementares para as 
instalaçoes fIsicas, sobretudo devido a desnIveis entre as vias pUblicas e as terrenos 
dos imOveis. 

Indice de Eficiência: remoção da DBO (demanda bioqulmica de oxigenio), conforme 
exigido pela autoridade ambiental nos termos da lei. 

Quadro 510 - Indicadores Estratégicos 

Cobertura 

Qualidade 

EficiOncia Operacional 

Clientes 

5.13.Programas de Investimentos 2012 	2041 no Sistema de Esgotamento 
San itário 

o Programa de Investimento aponta para cada etapa de implantação as obras 
propostas para atender as demandas, indicando os investimentos previstos para 
viabilizá-Ios, 

No Quadro 511 resume os investimentos dentro dos prazos e metas estabelecidos 
para a universalizaçäo do sistema de esgotamento sanitário. 
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514. Açoes para Emergëncias e Contingências 

A carência parcial de rede coletora de esgoto, o elevado nUmero de fossas e uma 
performance não satisfatOria das estacoes de tratamento de esgoto colocam em risco a 
qualidade dos recursos hIdricos. A interrupção da coeta e tratamento de esgoto, além 
do risco de contaminar cursos d'água superficiais e subterráneos, poderá gerar 
irnensos transtornos a população, a saUde publica, aém da degradaçao ambientaL 
Neste contexto, as açöes de emergência e contingências para o setor de esgotamento 
sanitário säo apresentadas no Quadro 5.12 a seguir. 
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Quadro 512 - Açôes para Emergència e Contingëncia no Setor de Esgotamento 
Sanitário 

I.;TfliTfl1 
:A'Libfta 

a1Trtr.I4 

r 

Risco de poiuição de cursos 

. 
Técnicos de manutericão adequadamerite DesenoMmento de Pianos de Emerg6ncia  

d'água peio trnsbordamento 
capacitados e treinados; quo contempiem: 

de esgoto bruto das EEEs • Existëncia de prograrna sisternatizado de 
Coiocar urns equipe (engenheiros, 

 
(principairnente porfaiha do manutencäo de redes e EEEs; 

operndores e motorista) pars atendirnento 

fornecimento de energia 
permanente no local da ocorrência; 

eiétiica ou de bombas e • 
Prograrna permanente de educaçao 

• Comunicaros probiemas encontrados as 
rnotores) ambientai, contempiando aspectos 

secretarias enoMdas; 

• Realizer urna rnanutençao corretiva, corn 
suas equipes prOpnas e corn equipes de 

Paralisaçoes porfaihas de 
apoio terceirizadas, dirninuindo o tempo de 

manutenção e operacäo dos 
• Realizar urn monitorarnento e controle de espera pars a execução dos reparns em 

sistemas 
operacao nos sistemas. demands e prncurando sernpre meihorar a 

quaiidade dos servicos de rnanutenção 
atras da utiiizaçao de mateilais e 

- .... ..-.-.-.-- 
• Piano dePrnteçâoaoTraballiadore 
Seguranga do Ambiente de Trabaiho 

Acidentes corn trabaihadores ' Utilizacao de EPI - Equiparnento de 
durante a operaçao e Proteção indMdual; 

rnanutençao do serviço 
V Utiiizaçäo de EPC - Equiparnento de 
Proteçao Coietba; 

Danos aos sistemas de • Disponibilidade de sistemas de 

interrupçao 
esgotarnento sanitáho por 

acOes prDpositais hurnanas: 
preverçäo de atos de sabotagern e de 

ternporária dos greves e acOes de sabotagem 
atividades clandestinas 

sendços . ... . 

Concessionária, • Aeriguação préia da concentraçào de 
Secretaria de 

oxigënio e da presença de gases tOxicos DesenMrnento de Pianos de Ernergência 
Obras e Serviços, 

antes de se adentraro espaço confinado, que contempiern: 
Defesa Civil, 

providenciando-se ventilaçao/exaustao 
Secretaria de Meio 

rnecanicas adequadas pam correcäo das 
Ambiente, 

Vigilancia Sanitãria 
não conforrnidades, se necessário; • Colocar urns equipe de arnbulatOdo pars 

e Epidemiológica, 
atendirnento, sernpre que for necessádo; 

Secretaria de • Colocaruma equipe (engenheiros, 
Expiosbes em atmosferas Saáde • Adequado treinarnento de trabalhadores 

opemdores e motorista) pam atendimento 
contendo metano e gas quando a medidas de segumnça pam 

permanente no local da ocorrência; 
sulfidrico, tais como em adentrar locals confinados, incluindo a 

reatores anaeróbicos e em suspensao dos trabalhos nos caso em que • Comunicar os problemas encontmdos as 

espacos conflnados (pogo de persistirem condiçoes inadequadas pam a secretarias envoividas, 

visita - PV, valas execução das taretas prescritas; 

subterrfineas, locais de 
instalaçoes de registros, • Instituir Pianos de Contingencias e 

tanques de sedimentaçao Contrele de EmergOncia pam situacoes de 
esrsziados pars reparos); vazamento de predutos tóxicos; 

• Disponibiiizar conjuntos respiratónos 
Vazamento de produtos autânomos pam situaçöes ernergenclais, 

quimicos. prnrnondo o adequado treinamento pars 
seu uso; 

• Prnmoer adequado acompanhamento 
em empregados encarregados de realizar 
tarefas de lirnpeza de redes de esgoto. 

• Promoero isolamento da area e contençflo do residuo como objetivo de reduzira 

Rompimento, extravasamento, 
contaminacflo; 
• Conter vazamento e promor a limpeza da area corn caminhflo limps fossa, 

vazamento e/ou inflltraçflo de encaminhando o residuo para a estaçflo de tmtamento de esgoto; 
Vazamentos e esgoto por ineflciência de 

fossa. 
• Promoer a substituiçao das fossas negms por fossas sépticas e surnidouros ou Iigação 

contaminaçao do esgoto residencial a rede publics quando da existencia do sistema de esgotamento 
de solo, curso ______________________ sanitáno.  

hiddco ou 
lerçoi freático 

Construçao de fossas • lrnplanfar programa de odentacao quanto a necessidade de adoçflo de fossas sépticas 

por fossas adequaçtas e inefçiertes. emu 	 raS. go  

Inexisténcia ou ineflciência do 
• Ampliar o monitommento e flscalizaçao destes equipamentos na area urbana e no zone 

monitoramento. 
rural (quando hour), principalmente nas fossas Iocaiizadas próximas aos cursos hIchicos e 
pontos de captacao subterrânea de água pam consumo humane. 
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6. PROGNOSTICO 

6.1.1. Projecão populacional e domicIlios 

As projeçöes adotadas para este PSBM são baseadas no Piano Diretor de Esgotos da 
Região Metropolitana de São Paulo - PDE 2010. 

Metodologias 

Para a projeção populacional por bacia de esgotamento, foram obtidos a partir de 
arquivos de dados fornecidos pela Sabesp no quals são relacionados os setores 
censitários localizados em cada bacia e a popuiação e dorniculios do setor ou o 
percentual de população e domiculios, nos casos de setores pertencentes a mais de 
urna bacia. A distribuição da população por bacia foi feita corn base na participação de 

da bacia no total da população do distrito a que ela pertence no ano base 2000 do 
3GE. Portanto, a taxa de crescimento da bacia é decorrente da taxa de crescimento 

do distrito ou dos distritos em que ela se localiza. 

o nUmero de domicIlios tarnbém foi projetado, a cada quinquênio, no mesmo horizonte 
de planejarnento, ate o ano 2030. Para se compatibilizar o dado populacional corn o 
nürnero de domicIlios foi realizada urna análise do comportarnento futuro da densidade 
dorniciliar que constitul em avaliar a tendência da ocupação media por domiclilo e sua 
evoiução recente. 

As projeçöes de extensão de rede coletora foram fornecidas pela Unidade de NegOcio 
Sabesp, na época da elaboração do PDE 2010. Para a projeção nümero de ligaçöes de 
esgotos considerou a razão da extensão de rede (rn) por ligação de esgoto. 

o estudo demográfico desenvolvido para o Piano Diretor de Esgotos da RMSP 2010 
brange todas as bacias de esgotarnento da RMSP, corn a estimativa atual e futura da 
ipulação, projetada a partir de 2008 ate o ano 2030. 

Em comparação corn os dados populacionais do Censo IBGE 2010 e da projeção da 
Fundação SEADE verifica-se urna pequena divergëncia para a década entre 2000 e 
2010, que deverá ser oportunamente analisada, corrigida e projetada para o horizonte 
de 30 anos. 

o Quadro 5.13 a seguir, apresenta as projeçöes para os anos 2010 - 2015 - 2018 - 
2020 - 2025 - 2030 corn prolongarnento da projeção para o ano 2041, para 0 
municIpio de itapevi dos seguintes elementos: 
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Quadro 5.13 Projecôes de População, Domcihos, Ligaçöes de Esgoto, Ligaçöes 
Novas de Esgoto, Extensâo de Rede e Extensão de Novas Redes 

2010 191.927 64.813 22.832 1.542 180.900 

2015 202.127 71.316 31.344 1.703 180.900 - 

2018 206.076 74.263 47.795 5.483 210.000 9.700 

2020 208.752 76.298 48.452 329 218.000 4.000 

2025 212.920 80.035 49.340 174 218.000 

2030 215.490 82.795 50.023 136 218.000 

2035 216.403 84.467 50.711 136 218.000 

2040 217.319 86.172 51.408 136 218.000 - 

2041 217.750 86.513 51.549 136 218.000 

Forite: PDE-2010 
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7. CONCLUSOES E RECOMENDAcOES 

Corn base nas avaliaçöes desenvolvidas neste PSBM, recomendase o aumento da 
eficiência dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanftário, sob 
pena de nào se atingir as metas de universalizaçäo. 

E fundamental que se estabeleça urn programa de manutencâo corretiva e preventiva 
para os sistemas de abastecimento e de esgotarnento sanitário, de forma a assegurar a 
sua efetividade. 

Merecem destaque os seguintes pontos: 

Abastecimento de Agua 

• Será fundamental a manutençao dos mananciais explorados e sistemas 
produtores existentes, considerando as respectivas disponibilidades hidricas e 
capacidades de produção atuais; 

• lmplementaçäo de acöes para recuperaçào e conservação dos mananciais, como 
também o monitoramento, de forma a impedir o agravamento da deterioraçäo da 
qualidade das águas dos mananciais explorados; 

Atuaçäo de programas mais intensivos de redução de perdas 	no sistema; 

• Faz-se necessário urn acompanhamento das condiçoes de utilizaçâo dos 
recursos hIdricos da bacia, de forma a se identificar possIvei' 	''s de 
d isponibilidade; 

Esgotamento Sanitário 

• Recuperar os esgotos "perdidos" (pontos de lancamentos provisOrios) 
conectando-os ao sistema de esgotarnento sanitário; 

lnterligaçào e complernentaçào dos sistemas coleta, afastarnento e interceptação; 

• Busca por solucoes mais perenes, similares àquelas utilizadas em areas de alta 
densidade habitacional e ocupação irregular; 

• Melhoria da qualidade das águas dos corpos receptores dos efluentes, sob o foco 
da reduçäo do aporte de carga orgânica nos corpos d'água e a reduçäo de cargas 
difusas, não controladas pelo sistema de esgotos sanitários; 

• Continuidade de investimentos em infraestrutura sanitária para a recuperacäo da 
qualidade das águas: 

V' Incremento de rede coletora; 

V Novas ligaçoes; 

V Ampliaçoes previstas para os interceptores; 

V Ampliacoes previstas para os coletores troncos; 

V Execução dos Prograrnas estruturados e das Obras Futuras; 
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v' manutenção corretiva através da desobstrucão das redes e ramais, contando 
também corn açöes e programas especificos de manutençao preventiva nos 
quals são realizadas inspeçöes da rede através de televisionamento. 

• integraçäo entre a esfera federal, estadual, municipal e sociedade civil em 
programas conjuntos visando o controle do uso do solo, a infraestrutura de 
saneamento (incluindo varrição, coleta e disposição de resIduos urbanos) e a 
educacão ambiental da sociedade civil incentivando a mudanca de hábitos. 

Para atingir as metas propostas estão previstos, ate 2018, investimentos em tomb de 
40 miihöes de reals para o sistema de abastecimento de água e 117 milhöes de reals 
para o sistema de esgoto sanitário. 

7.1. Acompanhamento e Revisão Periódica do PSBM 

Corn reiação aos prognOsticos, deverão ser continuamente acompanhadas e 
reavailadas os seguintes aspectos: 

Crescimento populacional e incremento das dernandas urbanas; 

Sucesso do programa de reducão de perdas; 

Reaiizacao das açöes e investimentos previstos; 

Poderão ser identificados outros fatores não contemplados neste PSBM, os quais 
deverão ser oportunamente avaliados e considerados para possIveis ajustes nas 
propostas de investimentos ao longo do perlodo de planejamento e revisão periOdica 
do PSBM. 

o PSBM deverá ser revisto periodicamente, em prazo não superior a quatro anos, 
anteriormente a elaboração do Piano Plurianual, conforme estabelecido na Lei de 
Saneamento (art. 19, §40), como uma oportunidade de afinar o planejamento, em face 
do tempo de execução já decorrido e de novas informacoes que se possa ter sobre as 
necessidades da população, surgimento de nova tecnoiogias ou de novas fontes de 
recursos para financiar os serviços. 
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RIJAS ATENDIDAS PELO CAMINHAO PJPA 

1 ESTRADA DO GONALO 

2 - ESTRADA PARTICULAR DA CRUZ GRANDE 

3 - ESTRADA DA ROMARIA 

4 . ESTRADA DO PAtJ-BRAS(L 

S ESTRADA DO OPO 

6 ESTRADA DOS PINHEIROS 

7 - ESTRADA MINAS GERAS 

8 ESTRADA OAS JAQUERAS 

i 	9 ESTRADA LAGOA DOS PATOS 

10 - ESTRADA SERRA DA PIEDADE 

11 - ESTRADA 3OsE AUGUSTO FRANCISCO CARNEIRO 

12 ESTRADA thRAPURO 

13 ESTRADA DOS ANAPURUS 

14 - ESTRADA DA CRUZ GRANDE 

is - ESTRADA VCENTh CAETANO PIXE (ANTIGA ESTRADA DO 

16 - ESTRADA AN11GA DE flu 

17 - RUA EMIUO LEHMARIN 

18 ESTRADA DIEGO DAS 

19 RUA ENVERNADA 

20 - ESTRADA WALDEMAR PETENA DE OUVEIRA 

21 RUA PROJETADA 

.O Saplaflt3 
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Secretário do Meio Ambiente 

Equipe de Anáhse SMA 

Fernanda Sota Salomão 

Fernando de Campo 

Colaboração da SABESP 

Un/dade de NegOcio Oeste/Departamento de Planejamento Integrado Oeste- MO! 

Cênia Gomes Alves 

Débora Pierini Longo 

Rosana Dias 
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EQUIPE COBRAPE 

Coordenador Geral 

Carlos Alberto Amaral de Oliveira Pereira 

Coordenadora Adjunta 

Monica Outa 

Coordenador Setorial 

Luis Eduardo Gregolin Grisotto 

Equipe Técnica 

Cam/la Gonçalves Di Loreto 

Luciana Campos de Oliveira 

Luciana Yuri Higoshioka Toma 

Ramon Vel/oso de Oliveira 

Raquel Alfieri Ga/era 

Vivian Heller Weiss 
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